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A  Parapsicologia  Con¬ 
firma  o  Espiritismo 


N 


E  bem  que  sob  a  moder¬ 
ai  na  rotulagem  — Parapsi- 
'  cologia  — ,  o  fenômeno 
mediúnico  venha  sendo 
confirmado  satisfatoria¬ 
mente,  nas  diversas  Uni¬ 
versidades  da  América  do  Norte  e 
de  países  da  Europa,  ainda  há  os 
que  pretendem  se  valer  do  nome 
da  nova  cátedra,  para  se  opor  à  te¬ 
se  espírita.  Êstes,  os  nossos  oposi¬ 
tores,  julgam  que  a  nova  rubrica 
surgira  como  bandeira  de  oposição 
aos  conceitos  do  espírito,  que  se  re¬ 
vela  pelo  mediunismo,  quando  nem 
o  próprio  lider  dessa  nova  cátedra, 
o  Prof.  J.  B.  Rhine.  jamais  disso  co¬ 
gitou. 

É  fato  que  a  Parapsicologia 
não  investiga  apenas  o  fenômeno 
mediúnico,  tal  como  acontece  no  Es¬ 
piritismo  que,  no  campo  da  prática 
doutrinária,  limita-se  nessa  fenome- 
logia.  Ela  invade  outros  setores  pa- 
ranormais,  tais  como  a  Telepatia, 
Hipnose  e  outros  mais  fenômenos 


dessa  natureza  extra  sensorial.  E 
dada  esta  amplitude,  daí  o  julgar 
dos  nossos  opositores  de  que  a  no¬ 
va  cátedra  estaria  investigando  e  ex¬ 
plicando  o  fenômeno  mediúnico,  a- 
través  dessas  outras  fenomenologias, 
quando  isso  não  é  a  verdade. 

Conclue-se  que  êsses  oposito¬ 
res  da  tese  espírita,  apenas  conhe¬ 
cem  a  Parapsicologia  pela  rotula¬ 
gem,  mas  nada  sabem  do  seu  con¬ 
teúdo.  Para  tanto,  bastaria  que  co¬ 
nhecessem  apenas  algumas  poucas 
palavras  de  Rhine,  no  seu  livro  — 
The  Reach  of  the  Mind  — ,  para  se 
compreender  que  a  nova  cátedra,  ao 
contrário  do  que  julgam  os  oposi¬ 
tores  da  tese  espírita,  vem  confirmar 

êste  nosso  princípio  doutrinário.  Ve¬ 
jamos  esta  declaração  do  lider  da 
Parapsicologia,  em  certo  trecho  des¬ 
sa  sua  obra  :  —  «O  nosso  problema 
fundamental,  ou  seja,  a  natureza  do 
homem  implica  existência  da  alma 
como  sistema  não  físico.  Existe  algo 
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de  extra-físico  ou  de  espiritual  na 
personalidade  humana.  A  hipótese 
da  alma  ficou  demonstrada.»  — e  lo¬ 
go  mais  adiante  continua  — «As  nos¬ 


tariam  essas  pesquisas  para  que  esta 
surgisse  em  nosso  espírito». 

Aí  estão  poucas  palavras,  mas 
grandes  pelo  seu  sentido,  valendo 
por  uma  tese  da  Parapsicologia  em 
favor  do  Espiritismo. 

Seria  preciso  mais  ? 


sas  pesquisas  oferecem  um  forte  in¬ 
dício  a  favor  da  sobrevivência,  bas- 


0  MOVIMENTO' ESPÍRITA  E  A  REENCARNAÇÃO 


No  último  número  de  Your  Fra- 
ternally  encontramos  a  notícia  lamen¬ 
tável  de  que  o  Dr.  Kari  Müller,  presi¬ 
dente  da  Federação  Espírita  Internacio¬ 
nal,  estará  ausente  de  suas  duas  colu¬ 
nas,  a  «Presidenfs  Column»  e  a  «Re¬ 
search  Comer»,  por  motivo  de  seu  es¬ 
tado  de  saúde. 

Subscrevendo-as  pela  derradeira 
vez,  entretanto,  o  Dr.  Müller  nos  ofer- 
rece  um  inesquecível  trabalho  sobre  a 
Reencarnação,  assunto  que  foi  encarre¬ 
gado  de  estudar  no  Congresso  Interna¬ 
cional  de  Londres  em  1960.  Conforme 
sabemos,  os  princípios  espíritas  defini¬ 
dos  pela  Constituição  da  I.  S.  F.  são 
apenas  os  seguintes : 

«O  Espiritismo  é  fundado  no  fato 
da  sobrevivência  pessoal  do  espírito 
depois  da  morte  do  corpo  e  na  comu¬ 
nicação  entre  êste  mundo  e  o  Mundo 
Espiritual.» 

No  âmbito  latino,  o  Espiritismo  é 
mais  amplo  :  Sobrevivência  do  espírito, 
comunicabilidade,  reencarnação.  O  Dr. 
Müller,  entre  seus  estudos,  levou  a  e- 
feito  uma  consulta  entre  as  entidades 
filiadas  à  I.  S.  F.  e  o  resultado  foi  que 
de  30,  15  responderam  com  um  enfáti¬ 
co  Sim  à  pergunta :  É  sua  Sociedade  ou 
Igreja  de  opinião  que  tôdas  as  Socieda¬ 
des  Espíritas  devem  ensinar  a  Reencar¬ 
nação  ?  Das  restantes,  9  deram  um  de¬ 
cidido  Não  e  as  6  outras  não  comenta¬ 
ram.  Os  resultados  gerais  mostram  que 
mais  de  80  %  das  sociedades  filiadas 
vêem  na  reencarnação  ao  mesmo  tem¬ 
po  uma  lei  para  a  espécie  humana  e 
uma  ocorrência  excepcional.  73  %  in- 
cluem  a  Reencarnação  como  parte  da 
Filosofia  Espírita.  Todavia  90%  julga 
que  Yours  Fraternally  deve  publicar 
os  casos  mais  interessantes  c  discutir 
o  assunto. 


O  Dr.  Müller,  de  posse  desses  da¬ 
dos,  divide  os  associados  em  três  im¬ 
portantes  grupos  :  a)  Os  seguidores  dos 
ensinamentos  de  Allan  Kardec,  a  par¬ 
tir  de  1857,  que  aceitam  a  reencarna¬ 
ção;  b)  As  sociedades  ou  igrejas  segui¬ 
doras  de  um  desenvolvimento  histórico, 
nos  moldes  inglêses,  que  rejeitam  ou 
são  indiferentes  à  Reencarnação;  c) 
Grupos  concentrados  apenas  no  aspecto 
científico  do  fenômeno  mediúnico,  com 
reduzido  interesse  pela  reencarnação. 

Eis  o  que  é  dito  com  respeito  aos 
Estados  Unidos:  «Por  não  termos  tido 
uma  resposta  direta  dos  EE.  UU,  fize¬ 
mos  a  inclusão  da  National  Association 
of  Churches  porque  sabemos,  por  nosso 
Vice-Presidente,  Rev.  Melvin  Smith,  que 
seu  stand  corresponde  ao  da  English  Spi- 
ritualist  Association  of  Great  Britain. 
Esta  última  recentemente  publicou  três 
brochuras  de  Reg.  Burwell  sôbre  o  as¬ 
sunto  :  Espíritas  necessitam  da  verdade 
Reencarnatória,  onde  são  descritas  ex¬ 
periências  mediúnicas,  sonhos,  visões,  e 
onde  se  encontra  a  pessoal  convicção 
do  autor  sôbre  o  assunto.» 

Não  queremos  furtar  aos  nossos 
leitores  essa  visão  conjunta  e  é  assim 
que  vamos  reproduzir  as  Tábuas  do  Dr. 
Karl  Müller. 

TÁBUA  1-12  perguntas 
(R.  —  Reencarnação) 

1.  Ensina  sua  Igreja  ou  Sociedade 
que  a  Reencarnação  NÃO  OCORRE? 

2.  Condena  a  idéia  da  Reencar¬ 
nação  ? 

3.  Discute  a  questão  sem  um  pon¬ 
to  de  vista  definido  favorável  ou  con¬ 
trário  ? 

4.  Deixa  a  questão  para  ser  resol¬ 
vida  por  seus  membros  individualmente? 
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5.  Aceita  a  Reencarnação  como 
um  fato  mas  apenas  como  rara  exce¬ 
ção  ? 

6.  Aceita  a  Reencarnação  como 
uma  lei  para  a  emancipação  da  huma¬ 
nidade  ? 

7.  Inclue  a  Reencarnação  como 
parte  da  Filosofia  Espírita  ? 

8.  (Se  a  questão  7  fôr  respondida 
por  um  Sim).  É  a  Reencarnação  apre¬ 
sentada  de  modo  diverso  aos  ensina¬ 
mentos  de  Allan  Kardec  ? 


. É  de  opinião  que  : 

9.  Tôdas  as  Sociedades  espíritas 
devem  ensinar  a  Reencarnação  ? 

10.  A  Reencarnação  deveria  ser 
inteiramente  desprezada  pela  I.  S.  F.  ? 

11.  A  Reencarnação  deveria  ape¬ 
nas  raramente  ser  referida  por  Yours 
Fraternally  ? 

12.  Yours  Fraternally  deve  conti¬ 
nuar  a  publicar  casos,  histórias,  maté¬ 
rias  científicas  e  outras  discussões  em 
tôrno  da  Reencarnação  ? 


TÁBUA  II  —  Respostas  Recebidas 


Países 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

Argentina 

Conf.  Esp.  Arg. 

N 

N 

N 

N 

N 

S 

S 

N 

S 

N 

N 

S 

« 

Constância 

N 

N 

F 

N 

N 

S 

S 

N 

S 

N 

N 

s 

Bélgica 

Un.  Esp.  Belga 

N 

— 

F 

— 

— 

S 

S 

N 

s 

Brasil 

Inst.  Cult.  Esp. 

N  N 

F 

N 

-- 

S 

S 

N 

S 

N 

N 

s 

« 

Hospital  Espírita 

N 

N 

F 

N 

— 

S 

S 

N 

S 

N 

N 

s 

Canadá 

Spir.  Nat.  Union 

— 

-- 

E 

S 

— 

N 

N 

— 

N 

N 

— 

s 

Dinamarca 

D.  Spir.  Kirksamf 

N 

N 

N 

N 

N 

s 

S 

N 

S 

N 

N 

s 

« 

Psykisk  Infor. 

N 

N 

N 

— 

— 

s 

S 

N 

S 

N 

N 

s 

Egito 

Piramidis  S.  Ass. 

N 

N 

S 

S 

N 

N 

— 

N 

s 

s 

A 

Finlândia 

Suomen  Sp.  Seura 

N 

— 

F 

— 

— 

s 

S 

s 

França 

U.  Spir.  Franc. 

N 

N 

F 

N 

N 

s 

s 

N 

S 

N 

N 

s 

« 

Maison  d.  Spir. 

N 

N 

— 

N 

— 

s 

s 

N 

S 

N 

N 

s 

Inglaterra 

S.  Nat.  Union 

N 

N 

S 

— 

— 

N 

N 

— 

N 

N 

s 

o 

« 

S.  Ass.  G.  Bret. 

-- 

— 

S 

N 

N 

O 

s 

Grécia 

Metaps.  Ass. 

N 

N 

F 

N 

N 

s 

s 

N 

S 

N 

N 

s 

índia 

Indian  Sp.  Ass. 

N 

N 

N 

— 

— 

s 

s 

N 

s 

N 

N 

s 

Itália 

Aurora,  Cara. 

N 

N 

N 

— 

— 

s 

s 

N 

s 

N 

N 

s 

« 

Ric.  Biops.  Padova 

N 

N 

F 

— 

N 

s 

N 

— 

N 

N 

N 

s 

Israel 

Seekers  L.  H.  L. 

s 

s 

s 

Japão 

Ps.  Science  Ass. 

-- 

N 

— 

S 

S 

-- 

N 

— 

N 

N 

N 

s 

« 

Oomoto 

s 

México 

J.  Asbaje 

N 

N 

— 

— 

N 

s 

S 

N 

s 

N 

N 

s 

Holanda 

Harmonia 

N 

N 

S 

N 

— 

N 

N 

S 

N 

« 

Kerkgenotsk 

N 

N 

F 

— 

N 

s 

S 

N 

s 

N 

N 

s 

N.  Zelândia 

Sp.  Church. 

N 

N 

N 

s 

N 

N 

N 

— 

N 

— 

S 

— 

Portugal 

Fed.  Esp.  Port. 

N 

N 

s 

S 

N 

S 

N 

N 

s 

Suécia 

Sv.  S.  Riksforb 

N 

N 

F 

— 

N 

s 

S 

N 

N 

N 

N 

s 

Turquia 

M.  Tetkik 

N 

N 

s 

s 

N 

s 

U.  S.  A. 

Nat.  S.  As.  o.  Ch. 

— 

— 

S 

s 

Venezuela 

Fed.  Esp.  Ven. 

— 

— 

F 

— 

— 

s 

s 

N 

S 

N 

N 

s 

África  do  Sul 

S.  U.  S. .  A. 

N 

N 

S 

— 

— 

s 

—  . 

-- 

N 

N 

N 

s 

I 
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N  —  Não. 

S  —  Sim. 

A  —  Agora,  não. 


F  —  Favorável  à  Reencarnação. 
E  —  Estudo  recomendado. 

O  —  Ocasionalmente. 


Ao  importante  tópico  12,  apenas  a 
Holanda  responde  pela  negativa.  O  Egi¬ 
to  diz,  Aqqra  não,  e  uma  das  associa¬ 
ções  inglêsas  opta  por  um  Ocasional¬ 
mente. 

Muito  significativo  nos  parece  o  re¬ 
sultado  da  questão  8,  em  18  entidades, 
isto  é,  tôdas  que  respondem  revelam 


que  aceitam  a  Reencarnação  cònforme 
é  ensinada  por  Kardec. 

Nossos  leitores  têm,  aqui,  uma  vi¬ 
são  bastante  objetiva  do  que  vai  pelo 
movimento  espírita  mundial,  no  terreno 
da  Reencarnação. 

ÍA  seguir:  ESTATÍSTICAS  REEN- 
CARNATÕRIAS,  pelo  Dr.  Karl  Müller). 


José  Arigó  (e  outros  temas) 


Rizzini  editou  em  São  Paulo  o 
«O  Caso  Arigó».  Para  que  saibamos 
quem  é  o  autor  e  a  sua  responsabili¬ 
dade  no  que  nos  apresenta,  devemos 
dizer  que  se  trata  de  um  jornalista, 
apreciado  escritor,  membro  de  impor¬ 
tantes  instituições  e  acatado  poeta,  não 
só  pela  crítica,  que  aliás  nem  sempre 
é  acatável,  senão  principalmente  pelos 
que  entendem  do  riscado,  pelos  que 
conhecem  os  segredos  da  arte. 

Mas  Rizzini  não  nos  fala  apenas 
como  um  literato  ;  êle  nos  traz  o  tes¬ 
temunho  do  que  viu  e  ouvim  Seu  livro 
é  o  relato  de  experiências  muito  sérias. 

Como  em  certos  arranjos  musicais 
—  os  bem  formados  —  há  no  livro  ou¬ 
tros  assuntos,  alguns  dos  quais  muito 
interessantes,  que  constam  de  uma  2.a 
parte. 

O  autor  teve  a  rara  coragem  de 
investir  contra  certos  tabus,  e  um  dê- 
les  é  a  veneração  por  Huberto  Rohden 
e  sua  obra. 

Que  o  antigo  sacerdote  mereça 
tôda  a  consideração  e  respeito,  é  natu¬ 
ral  e  poder-se-á  dizer  de  nosso  dever 
respeitá-lo  e  considerá-lo.  O  que  não 
se  compreende,  é  a  aceitação  dos  seus 
trabalhos  no  meio  espírita,  os  quais,  no 
que  diz  respeito  ao  espiritualismo,  ou 
são  nulos  ou  são  errados.  Rizzini  de- 
monstrou-o.  Tem  êle  razão  quando  es¬ 
tranha  os  convites  que  lhe  são  feitos 
para  falar  em  meio  espírita,  em  sessões 
espíritas,  quando  os  seus  conceitos  es¬ 
tão  em  formal  oposição  aos  ensinos  da 
Codificação. 


Digno  de  relêvo  é  o  capítulo  re¬ 
ferente  à  «Grande  Síntese»,  pelo  cons¬ 
ciencioso  estudo  que  fez.  Lembra  a  fra¬ 
se  de  John  Scott  Haldane :  «O  materia¬ 
lismo,  outrora  teoria  científica  e  agora 
credo  fatalista  de  milhares,  nada  mais 
é  do  que  superstição.» 

Referindo-se  à  intuição,  cita  o 
prof.  Louis  de  Broglie :  «Sem  dúvida, 
poderemos  avançar  apoiando-nos  sôbre 
a  fôrça  do  raciocínio  e  sôbre  o  poder 
eletrizante  das  fórmulas  matemáticas, 
mas  é  preciso  dizer-se  que,  numa  ex¬ 
ploração  onde  pouco  a  pouco  o  apôio 
da  intuição  deixasse  inteiramente  de 
fecundar  as  nossas  teorias,  acabaríamos 
por  ficar  completamente  parados,  deso¬ 
rientados  por  êsse  mundo  novo,  o  áto¬ 
mo,  onde  nenhum  de  nossos  modos  de 
representação  teria  aplicação.» 

Declara  o  autor  que  não  lembrou 
ao  laureado  professor  que  a  intuição 
nasce  em  mente  já  purificada  pelo  so¬ 
pro  do  Evangelho. 

E  diremos  nós  que  a  ciência  ain¬ 
da  não  cuidou  devidamente  dêste  pon¬ 
to  nem  aqqêles  mesmos  que  lhe  conhe¬ 
cem  o  valofjpois  ainda  não  descobriram 
o  que  é  a  intuição,  os  seus  fundamentos, 
a  sua  causa.  Ora,  a  intuição  não  é  mais 
do  que  a  inspiração  provinda  de  Espí¬ 
ritos  prepostos  ou  superiores.  Muitos, 
quando  recebem  o  sôoro  do  Alto,  acredi¬ 
tam  no  Acaso,  outros  julgam-se  possu¬ 
ídos  de  uma  faculdade  especial.  Raros 
entrevêem  ali  uma  proteção  divina. 

No  capítulo  sôbre  a  literatura  in¬ 
fantil  refere-se  o  escritor  paulista,  com 
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especialidade,  às  histórias  em  quadri¬ 
nhos.  Oportuno  é  o  seu  protesto,  por¬ 
que  essa  literatura,  com  seus  heróis 
façanhudos,  suas  cenas  espantosas,  seus 
episódios  inverossímeis,  é  o  que  há  de 
menos  próprio  para  crianças. 

No  fim  da  obra  há  um  suscinto 
capítulo  intitulado  «Perfil  de  Allan 
Kardec». 

A  parte  principal  do  livro,  porém, 
é  aquela  que  lhe  deu  o  título :  Caso 
Arigó.  Rizzini  aí  já  não  é  somente  o 
o  amante  das  letras  e  das  musas,  dos 
contos  e  do  estro,  mas  o  cavaleiro  an¬ 
dante  em  busca  da  verdade,  que  apon¬ 
ta  arrojada,  destemerosamente,  visto 
que  para  proclamá-la  é  necessário  mui¬ 
tas  vêzes  possuir  coragem  e  afrontar 
o  preconceito,  tão  temível  ainda  quanto 
o  era  há  alguns  anos  antes. 

Refere-se  às  curas  praticadas  por 
Arigó,  aos  testemunhos,  e  vários  fenô¬ 
menos  parapsíquicos,  às  receitas,  à  cam¬ 
panha  que  lhe  moveram,  sem  esquecer 
a  de  dois  médicos,  menos  médicos  que 
sectários ;  êsses  esculápios  publicaram 
uma  série  de  artigos,  num  jornal,  que 
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contra  tôda  a  ética  jornalística,  não 
aceitava  nenhuma  réplica,  nem  como 
matéria  paga.  Mas  os  ditos  não  ficaram 
indultos,  apesar  de  suporem  garantida  a 
retaguarda,  visto  que  o  nosso  confrade 
os  rebates  agora  com  uma  ironia  mui¬ 
to  fina  e  uma  lógica  muita  segura. 

Sôbre  o  médium  de  Congonhas 
estende-se  ainda  em  vários  comentá¬ 
rios,  deixando  bem  patente  a  lisurai  de 
homem,  a  habilidade  do  Espírito  e  o 
desinterêsse  pecuniário  do  intermediá¬ 
rio. 

É  pena  faltar-nos  o  espaço  para 
prolongar-nos  na  perlustração  das  pá¬ 
ginas  do  livro.  Rizzini  deu-nos,  em  seu 
valoroso  trabalho,  um  grande  alento, 
por  ver  que  ainda  há  quem  não  poupe 
esforços,  embora  com  grande  sacrifício 
de  tempo  e  de  pecúnia,  para  fazer  jus¬ 
tiça  e  trazer  luz  num  grande  aconteci¬ 
mento  como  o  Caso  Arigó. 


«Diário  de  São  Paulo »  de  24/9/63. 

Ú 


Peio  materialismo  Hão  Há  Proua 
material  Hnti- Espiritualista 


V.  O.  Casella 


Conforme  comentamos,  na  Revista 
passada,  é  uma  atitude  comprometedora 
ao  bom  senso  dos  que  julgam  nos  sur¬ 
preender,  com  a  interpelação,  «para  que 
materializemos  um  espírito  de  improvi¬ 
so»,  como  prova  da  nossa  fenomenolo- 
gia  espirítica. 

No  entanto,  talvez  êsses  interpela- 
dores,  pela  parte  dos  materialistas,  ain¬ 
da  não  acordaram  para  o  fato  de  que 
se  invertermos  a  interpelação  (para  nos 
darem  êles  a  prova  material  do  fatpr 
inteligente,  pelos  conceitos  do  Materia¬ 
lismo)  êles  mesmos  nunca  seriam  capa¬ 
zes  de  nos  atender,  a  exemplo  da  nos¬ 
sa  tese  cientificamente  em  condições  de 
satisfazer  a  essa  proposta. 

Não  há  dúvida,  a  nossa  tese,  em¬ 
bora  acusada  de  imaterial,  abstrata,  re¬ 
vela-se  concreta,  objetiva,  pela  prova  vi¬ 
sual,  palpável,  fotografável  e  até  sob 
pxame  químico  do  ser  espiritual,  causa 


da  nossa  atividade  inteligente  ;  enquan¬ 
to  a  pretensa  tese  materialista,  apesar 
de  se  dizer  material,  concreta,  analiti¬ 
camente  se  revela  imaterial,  abstrata, 
subjetiva,  faltando-lhe  a  prova  somática 
como  causa  da  vida  mental,  conforme 
passaremos  a  ver. 

De  início,  precisamos  esclarecer 
que  pelo  fato  de  sermos  espiritualistas, 
isto  não  implica  em  que  estaríamos  ne¬ 
gando  a  função  orgânica  da  matéria  ani¬ 
mal,  conforme  pretendem  insinuar  al¬ 
guns  dos  nossos  adversários  mais  pre¬ 
cipitados.  Para  nós,  cientificamente  fa¬ 
lando,  o  estudo  da  materialidade  plane¬ 
tária  revela-se  tão  importante  como  o 
da  espiritualidade.  Jamais  negamos  a 
preciosa  colaboração  dos  pesquisadores 
restritos  aos  estudos  da  fisiologia  ani¬ 
mal.  Mas,  a  nossa  concordância  aqui  se 
diz  dos  estudos  da  função  físico-química 
dentro  dos  limites  da  vida  animal  ve- 
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getativa.  Em  relação  à  vida  inteligente, 
como  pretendem  os  materialistas  admi- 
ti-la  efeito  da  função  físico-química  da 
fisiologia  animal,  já  com  êles  discorda¬ 
mos,  uma  vez  que  para  nós  a  causa  da 
nossa  atividade  mental  está  noutro  ele¬ 
mento,  materialmente  espiritual,  de  ou¬ 
tra  natureza,  além  dos  limites  da  maté¬ 
ria  orgânica  planetária,  conforme  tem 
sido  comprovado  nos  laboratórios.  Se  a 
vida  inteligente  pudesse  ser  efeito  da 
própria  organização  somática,  conforme 
advogam  os  materialistas,  então  haveria 
de  existir  o  elemento  somático,  como 
produtor  da  nossa  atividade  mental,  cu¬ 
ja  prova  nunca  os  materialistas  apre¬ 
sentaram,  limitando-se  a  afirmativas  ver¬ 
bais,  sem  nada  demonstrar  como  prova 
do  Materialismo. 

Entremos  na  essência  da  questão 
e  tentemos  esclarecê-la,  de  uma  forma 
mais  simples  possível,  apesar  da  com¬ 
plexidade  do  assunto.  Contudo,  a  ver¬ 
dade,  com  um  pouco  de  atenção,  não 
deixará  de  transparecer,  mesmo  aos  lei¬ 
tores  mais  simples  de  entendimento. 

Como  sabemos,  o  corpo  animal  é 
uma  máquina  orgânica  acionada  pela 
energia  da  combustão  resultante  da 
própria  materialidade  alimentícia.  Anà- 
logamente,  os  motores  auto-mecânicos 
também  funcionam  alimentados  pela 
própria  energia  extraída  da  matéria. 
Mas  assim  como  o  motor  mecânico, 
para  manter  movimentos  ordenados, 
não  prescinde  do  motorista,  também  a 
máquina  somática  necessita  de  um  con¬ 
dutor,  o  espírito,  elemento  coexistente 
com  o  corpo  animal.  Neste  caso,  a  na¬ 
tureza  do  elemento  de  controle,  seria 
de  outra  extensão,  além  dos  limites  da 
nossa  habitual  matéria  planetária. 

Entretanto,  como  o  motor  mecâ¬ 
nico,  sem  movimentos  ordenados,  pode 
ainda  trabalhar  sem  o  seu  condutor, 
também  o  corpo  animal  pode  funcionar 
dentro  dos  limites  de  vida  vegetativa, 
sem  atividade  inteligente,  independente 
portanto  do  cornando  espiritual.  O  co¬ 
ração  do  morto,  antes  de  se  iniciar  sua 
decomposição  cadavérica,  por  si  só,  a- 
cionado  por  uma  intervenção  laborato¬ 
rial,  poderá  ainda  pulsar,  revivendo  as¬ 
sim  por  alguns  instantes,  como  sucesso 
cientifico.  Mesmo  células  isoladas  do 
corpo  animal  podem,  como  microscópi¬ 
cos  motores  orgânicos,  sobreviver  ve- 
getativamente,  em  meio  ambiental  onde 


haja  energia  para  nutrir  sua  matéria 
orgânica  de  vida  vegetativa. 

Mas,  nesses  casos,  como  vimos 
explicando,  em  cada  qual,  sem  o  ope¬ 
rador  de  comando,  não  há  movimentos 
reveladores  de  ações  inteligentes.  Quan¬ 
to  à  vida  animal  vegetativa,  a  cuja  fun¬ 
ção  os  materialistas  atribuem  a  causa 
da  vida  inteligente,  os  seus  fenômenos 
vitais  podem  ser  explicados  pela  ener¬ 
gia  das  combinações  afins,  dos  elemen¬ 
tos  da  materialidade  físico-química.  O 
êrro  dos  materialistas  está  em  deduzi¬ 
rem,  da  vida  animal  vegetativa,  a  cau¬ 
sa  da  vida  inteligente,  como  se  êste 
predicado  mental  pudesse  ser  produto 
de  reações  químicas. 

Mas,  apesar  dessa  insistência,  tal 
afirmativa  dos  materialistas  não  tem 
valor  concreto,  pois  embora  se  digam 
positivos,  jamais  conseguiram  êles  mes¬ 
mos  ver,  e  muito  menos  apontar  com 
fatos,  na  composição  físico  química  do 
organismo  humano,  como  seja  na  fun¬ 
ção  das  células  cerebrais  nas  quais  se 
julgam  apoiados,  onde  então  se  acharia 
localizado  êsse  pretenso  elemento  so¬ 
mático  gerador  da  nossa  vida  mental. 

Ainda,  até  que  a  ciência  não  ha¬ 
via  devassado  o  átomo,  partícula  básica 
de  tôda  materialidade  do  Universo,  os 
materialistas  poderiam  teorizar  que  ali, 
no  seio  indevassável  da  matéria  atômi¬ 
ca,  existiria  o  fator  postulado  pela  tese 
do  Materialismo.  Mas  depois  da  célebre 
equação  einsteniana,  revelando  se  nos 
laboratórios  os  segredos  íntimos  do  áto¬ 
mo,  pelo  ciclo  da  matéria-energia  e 
vice-versa,  o  Materialismo,  como  tese 
anti- espiritualista,  deixou  sua  razão  de 
existir,  ao  perder  de  todo  sua  pretensa 
base  da  materialidade  da  vida  inteli¬ 
gente  animal. 

Tal  se  deu  considerando-se  não  se 
ter  achado  no  seio  atômico  qualquer 
propriedade,  a  não  ser  um  sistema  de 
sub-partículas,  de  natureza  elétrica  po¬ 
sitiva,  negativa  e  neutra,  sem  ali  se  re¬ 
velar  qualquer  vestígio  de  natureza  ge¬ 
radora  de  vida  inteligente.  Agora  pode¬ 
mos  ver.  apenas  pelo  raciocínio,  a  que 
nulidade  se  reduziu  a  propalada  tese  da 
materialidade  absoluta. 

Examinemos  a  composição  celular, 
em  cujo  seio  das  células  cerebrais  de¬ 
veria  encontrar-se,  de  acordo  com  o 
postulado  materialista,  o  elemento  ma- 
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terial  responsável  pela  produção  inteli¬ 
gente. 

A  base  atômica  fundamental  da 
estrutura  físico-química  das  células  do 
corpo  animal,  está  nos  quatro  elemen¬ 
tos  :  carbono,  oxigênio,  hidrogênio  e  ni¬ 
trogênio,  com  a  presença  de  alguns  ou¬ 
tros  elementos,  entre  os  quais  o  ferro, 
fósforo  e  enxofre.  Das  numerosas  subs¬ 
tâncias  dos  compostos  químicos  do  car¬ 
bono,  com  aquêles  outros  três  elemen¬ 
tos,  oxigênio,  hidrogênio  e  nitrogênio, 
resultam  certas  moléculas,  sob  a  rúbri- 
ca  de  amino-ácidos,  moléculas  estas  co¬ 
nhecidas  em  número  de  25,  diferencian¬ 
do-se  umas  das  outras  pelo  número  e 
arranjo  dos  seus  componentes.  Tem-se 
então  os  amino-ácidos,  como  grupos  a- 
fins  compostos  dêsses  quatro  elementos. 

Ora,  se  êsses  elementos,  quando 
separados,  não  trazem  em  si  proprieda¬ 
de  geradora  de  predicado  inteligente,  o 
mesmo  se  diz  de  quando  unidos  em 
compostos  físico- químicos,  consideran 
do-se  que  a  natureza  de  um  todo  não 
pode  ir  além  das  propriedades  que  lhe 
dão  as  suas  partes.  Logo,  se  aquêles 
quatro  elementos  não  revelam  proprie¬ 
dades  inteligentes,  o  mesmo  se  diz  dos 
amino-ácidos,  já  que  êstes  são  uniões 
daquêles,  cujos  elementos  atômicos  não 
perdem  sua  individualidade,  ao  se  agru¬ 
parem  em  compostos  físico-químicos. 

Prosseguindo,  os  amino-ácidos,  por 
sua  vez,  unem-se  entre  si,  formando  ou¬ 
tras  moléculas,  as  proteínas,  maiores, 
mais  complexas  e  numerosamente  dife¬ 
rentes,  de  acordo  também  com  o  arran¬ 
jo  e  número  de  seus  componentes  ami- 
nados.  Agora,  se  os  amino-ácidos,  como 
vimos,  não  são  dotados  de  propriedade 
inteligente,  já  que  aquêles  quatro  ele¬ 
mentos  da  sua  composição  não  tinham 
êsse  predicado  para  lhes  transmitir,  o 
raciocínio  é  o  mesmo  em  relação  às  pro¬ 
teínas,  considerando-se  que  estas  agora 
são  grupos  afins  de  amino-ácidos,  va¬ 
lendo-nos  repetir  que  a  natureza  de  um 
todo  fundamenta-se  nas  propriedades 
das  suas  partes. 

E  assim  continuando,  unem-se  as 
proteínas,  dando  formação  às  células  do 
corpo  animal  que,  também  dada  a  ori¬ 
gem  dêstes  corpúsculos  celulares,  não 
contém  propriedades  inteligentes. 

Sem  dúvida  ;  se  dos  átomos  aos 
amino-ácidos,  e  dêstes  às  proteínas,  na¬ 
da  se  revela  como  causa  da  vida  inte¬ 


ligente,  a  composição  celular  também 
não  poderá  apresentar  essa  qualidade 
mental,  ali  faltante  nos  seus  componen¬ 
tes,  as  proteínas.  E,  conseqüentemente, 
nem  a  união  de  células,  compondo  o 
corpo  animal,  poderia  dar  a  êste  aquilo 
que  também  não  herdaram  de  seus  an¬ 
tecedentes.  Dos  átomos  às  células  mu¬ 
dam-se  os  aspectos  evolutivos,  de  um 
composto  a  outro,  mas  as  propriedades 
básicas  dêstes  compostos,  conservam  se 
sempre  dentro  dos  limites  da  matéria  e 
energia  do  seio  ammico,  elementos  êstes 
que  mantém  sua  individualidade,  sejam 
quais  forem  os  compostos  da  materiali¬ 
dade  orgânica  animal. 

Logo,  se  na  matéria  da  estrutura 
animal  não  há  elementos  para  originar 
a  vida  mental,  mas  êste  predicado  ma¬ 
nifesta-se  no  ser  orgânico  somático,  a 
origem  da  causa  da  vida  inteligente  re¬ 
vela- se  outra,  de  natureza  extra,  além 
dos  fenômenos  físíco-químicos  da  maté¬ 
ria  planetária  do  nosso  hábito.  De  fato, 
as  provas  de  laboratório  têm  sido  a  con¬ 
firmação  dessa  verdade  separativa  entre 
as  duas  vidas  coexistentes,  orgânica  e 
espiritual,  ou  seja,  vegetativa  inteligente. 

Contudo,  embora  bastasse  a  prova 
científica  do  facto  espírita,  revelada  pe¬ 
los  grandes  mestres  nos  laboratórios,  pa¬ 
ra  liquidar  de  momento  essa  questão, 
ainda  assim  insistem  ingênuamente  os 
materialistas,  apelando  sempre  para  as 
células  cerebrais,  em  que  a  sua  função 
se  revela  nos  órgãos  intra-celulares,  co¬ 
mo  sejam  o  citoplasma,  núcleo  etc.  Não 
há  dúvida,  mas  essa  função  mantém-se 
nos  limites  da  matéria  e  energia,  dos 
componentes  básicos  da  sua  estrutura 
físico- química,  conforme  já  explicamos 
mais  acima.  Pois  se  a  matéria  e  ener¬ 
gia  não  revelam  propriedade  inteligente, 
o  trabalho  celular  não  vai  criar,  como 
um  golpe  de  milagre,  tal  predicado  que 
ali  não  se  acha  nos  seus  componentes. 
Se  tal  se  desse,  então,  após  a  formação 
celular,  haveria  de  aparecer  êsse  predi¬ 
cado  extra,  como  elemento  somático  ob¬ 
jetivo,  na  dissecação  dç  células  nos  la¬ 
boratórios.  Entretanto,  como  já  dissemos, 
os  materialistas,  que  se  dizem  rigorosa 
mente  positivos,  nunca  nos  apontaram, 
onde  ali  nas  células  cerebrais  do  corpo 
animal,  se  acharia  o  elemento  somático 
responsável  pela  causa  da  nossa  vida 
mental. 

No  entanto,  de  nossa  parte,  bas- 
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tando-se  considerar  o  devido  respeito  às 
documentações  científicas,  como  é  de  se 
esperar  das  pessoas  de  bom  senso  inte- 
lectivo,  o  Espiritismo  já  de  há  muito 
vem  atendendo  àquela  interpelação  da 
materialização  de  espíritos,  proposta  pe¬ 
los  nossos  adversários.  Êstes,  entretanto, 
invertendo  se  a  interpelação,  até  hoje, 
como  acabamos  de  ver,  nada,  absoluta 
mente  nada  nos  deram,  como  prova  do 
fator  material  da  nossa  vida  inteligente, 
conforme  se  pretende  pela  tese  mate¬ 


rialista.  Desgastam  se  em  afirmativas 
verbais,  julgando  as  coisas  de  longe,  to¬ 
mando  efeitos  como  causas,  sem  se  ater 
à  base,  fundamento  essencial  para  se 
julgar,  pelo  juizo  correto,  os  limites  dos 
fenômenos  da  materialidade.  Propagam 
a  objetividade  materialista,  mas  firmam 
se  em  conceitos  subjetivos.  E  acusam  nos 
de  subjetividade  espiritualista,  enquan¬ 
to  nos  firmamos  em  provas  objetivas. 

Av.  Barroso,  378  —  Araraquara  —  SP 


$  Irmão,  o  Bom  Trabalho  Começou Hf 

g-*  m  m  m  m  x  m  »  m  m  ««  ra  ■  -  m  m  m  m  o  m  u  m  a  m  m  ■  l£) 


Psychic  News  traz-nos  a  no¬ 
tícia  de  uma  curiosa  coincidência 
observada  nos  primeiros  dias  da 
3. a  Revelação,  e  que  vem  provar 
a  rêde  de  trabalho  que  se  proces¬ 
sava  no  Mundo  Invisível  no  ad¬ 
vento  de  uma  nova  era  de  iberta- 
ção  espiritual  para  o  homem  ter¬ 
ráqueo. 

Há  115  anos,  no  dia  31  de 
março  de  1848  se  iniciaram  em 
Hydesville,  no  Estado  de  New 
York,  os  fenômenos  que  culmina¬ 
ram  com  a  primeira  investigação 
em  tôrno  dos  fenômenos  supranor- 
mais.  Ora,  a  milhas  de  distância, 
Andrew  Jackson  Davis,  o  grande 
iniciador  do  Espiritismo  nos  Esta¬ 
dos  Unidos,  dotado  de  magníficas 
qualidades  mediúnicas,  sem  nunca 
ter  ouvido  falar  nas  meninas  Fox, 
grafava  no  seu  diário  que,  naquela 
mesma  manhã  de  31  de  março  de 
1848,  uma  voz  lhe  dissera  ao  ou¬ 
vido  : 

—  Irmão,  o  bom  trabalho  co¬ 
meçou  ! 

Só  algum  tempo  depois  Davis, 
conhecido  como  o  Vidente  de 
Poughkeepsie  tomaria  conhecimen¬ 
to  dos  fenômenos  de  raps  na  casa 
da  família  Fox. 


Como  todos  os  pioneiros,  as 
jovens  médiuns  yankes  seriam  per¬ 
seguidas,  escarnecidas  e  envilecidas. 
Eram,  porém,  as  escolhidas  para 
dar  instrumento  à  nova  revelação, 
pois  foram  Kate  e  Leah  as  primei¬ 
ras  pessoas  a  imaginar  um  sistema 
de  comunicação  e  entendimento  com 
os  espiritos  ansiosos  por  se  fazerem 
compreendidos,  e  que  desesperada¬ 
mente  batiam  nas  mesas  e  paredes 
para  se  fazerem  notados. 

A  despeito  da  formidável  opo¬ 
sição,  a  verdade  estava  demonstra¬ 
da,  trazendo  um  revolucionário  im¬ 
pacto  à  humanidade  e  um  tremen¬ 
do  golpe  ao  materialismo.  Não  foi 
por  acidente  que  as  mensagens  es¬ 
pirituais  recebidas  por  raps,  vindas 
de  um  obscuro  mascate  assassina¬ 
do,  fossem  tornadas  compreensíveis 
por  meninas  jovens  demais  para 
ter  idéias  preconcebidas  em  maté¬ 
ria  de  religião  e  em  circunstâncias 
tão  humildes.  Elas  e  seus  pais  vi¬ 
viam  numa  modesta  casa  de  ma¬ 
deira  numa,  aldeia. 

Percebe' se  aqui,  mais  uma  vez, 
a  planificação  do  mundo  espiritual, 
determinando  que  a  ressurreição  do 
cristianismo,  como  no  próprio  tem¬ 
po  de  Jesus,  surgisse  no  seio  dn 
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povo  comum  cujo  coração  poderia 
se  tornar  no  altar  da  verdadeira 
religião. 

A  história  da  religião  revelada 
é  uma  constante  de  esforços  no 
sentido  de  dotar  a  humanidade  de 
verdades  mais  e  mais  profundas, 
repetidas  e  ampliadas  sempre,  mui¬ 
to  embora  o  colapso  representado 
pela  teologia  e  o  profissionalismo 
religioso.  Hoje  em  dia,  porém,  não 
obstante  as  cortinas  de  fumaça  lan¬ 
çadas  pelo  ecleseasticismo,  a  reve¬ 
lação  se  sedia  em  milhões  de  lares 
no  mundo  todo.  A  mensagem  pro¬ 
clamada  pelos  simples  raps  e  mais 
tarde  confirmada  milhares  de  vezes, 
era  simples  mas  profunda.  Significa¬ 
va  que  cada  alma  humana  ressurgia 
da  morte,  fí  isso,  provado  vêzes 
sôbre  vêzes,  fez-se  uma  verdade 
universal  e  parte  da  lei  natural. 


Entretanto  o  Espiritismo  ensi¬ 
na  que  essa  verdade  não  é  privi¬ 
légio  de  nenhuma  religião  em  espe¬ 
cial,  mas  pertence  à  Humanidade, 
sem  depender  de  seitas,  teologias, 
catedrais,  igrejas,  capelas,  sinago¬ 
gas,  livros,  vestes,  paramentos,  dou¬ 
trinas,  credos,  rituais,  dogmas  ou 
cerimônias. 

Seus  inimigos,  opondo-lhe  for¬ 
ças  e  interesses,  não  puderam  ain¬ 
da  conter-lhe  a  grande  mensagem. 
Ela  triunfa  porque  é  a  divina  ver¬ 
dade. 

E  é  por  isso  que  hoje  nos  en¬ 
chemos  de  jubiloso  orgulho  ao  re¬ 
lembrar  os  primeiros  pioneiros.  E 
os  saudamos  desejosos  de  que  re¬ 
tornem  a  nós  para  o  prossegui¬ 
mento  da  sublime  empreitada  que 
iniciaram. 
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ÂO  temos  pretensão  alguma,  não 
podemos  ter  qualquer  espécie 
de  pretensão  a  propósito  da 
eficiência  jornalística  de  nossa 
modesta  colaboração  para  êste  prestigio¬ 
so  órgão  de  publicidade  espírita. 

Mas,  água  benta,  sempre  temos  ti¬ 
do  o  cuidado  de  procurá-la  nos  mais 
límpidos  mananciais  da  filosofia,  da  es¬ 
tética  e  da  arte ;  sobretudo,  da  Religião. 
Ciência,  no  sentido  da  aplicação  da  nossa 
inteligência  às  coisas  do  mundo  físico, 
realmente  não  temos  podido  cultivar : 
daí  a  nossa  incapacidade  ingênita  de  levar 
lenitivo  às  dôres  físicas  do  nosso  seme¬ 
lhante,  de  construir  uma  ponte  ou  uma 
rodovia,  de  embrenhar-nos  nêsse  com¬ 
plicadíssimo  cipoal  da  economia  política, 
da  ciência  das  finanças,  da  jurisprudên¬ 
cia  dos  tribunais ...  de  todo  êsse  imen¬ 
so  estendal  de  convenções,  rituais  e  ar¬ 
tificialismos,  de  que  a  humanidade  mais 
padece  do  que  se  beneficia.  Somos  ape¬ 
nas  um  sonhador,  um  ingênuo,  talvez, 


para  os  «mestres  em  Israel»,  possivel¬ 
mente  apenas  um  velho  ranzinza  para 
os  que  apenas  nos  conhecem  através 
destas  pobres  letras  . . .  Mas  êsse  obscu¬ 
ro  sonhador  provinciano  chega  à  beira 
da  sepultura  com  a  mesma  crença  em 
Deus,  que  lhe  foi  cimentada  nalma  pe¬ 
los  cuidadosos  genitores,  com  a  mesma 
alegria  dos  verdes  anos,  com  a  mesma 
eufórica  certeza  na  manutenção  do  que 
de  mais  nobre  no  coração  do  homem 
pode  existir,  que  é  a  sensibilidade  a  tu¬ 
do  que  é  elevado  e  delicado  :  os  afetos 
puros,  o  sentimento  de  justiça  e  lealda¬ 
de,  a  sinceridade. 

Esta  sinceridade  impele-nos  a  ex¬ 
primir  as  emoções,  as  impressões  que 
nos  causam  os  sucessos  políticos  e  so¬ 
ciais,  os  acontecimentos  de  que  toma¬ 
mos  conhecimento,  as  diferentes  mani¬ 
festações  da  arte,  da  ciência,  da  técni¬ 
ca,  do  progresso,  em  suma. 

Quanta  aplicação  desorientada,  e 
por  vêzes  deshonesta  mesmo,  de  admi- 
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ráveis  recursos  com  que  a  sabedoria  de 
verdadeiros  gênios  da  ciência  têm,  nes¬ 
tes  últimos  anos,  dotado  o  homem  ter¬ 
reno  !  Como  impressiona  desagradavel¬ 
mente  a  inaudita  facilidade  com  que  se 
torna  objeto  apenas  de  comércio,  para 
satisfação  de  grosseiros  apetites  e  bai¬ 
xas  paixões,  série  imensa  de  delicadís¬ 
simos  instrumentos  de  divulgação,  que 
deveriam  prestar-se  à  educação  e  à  cul¬ 
tura  do  povo  e  nunca  à  satisfação  de 
tendências  grosseiras  que  precisam,  an¬ 
tes,  ser  reprimidas  do  que  atendidas  ! 

A  indisciplina  campeia  em  todos 
os  departamentos  da  atividade  humana  ! 
Em  vez  de  liberdade,  firmada  no  bom 
conceito  da  pureza  de  costumes,  na  ex¬ 
celente  intenção  de  patrióticas  e  huma¬ 
nitárias  iniciativas,  o  que  se  observa  é 
uma  estranha  licenciosidade  que  a  po¬ 
lícia  nem  a  justiça  se  dispõem  a  preve¬ 
nir  e  cujos  efeitos  impassivelmente  a- 
guardam,  para  uma  punição  obnóxia, 
pois  que,  depois  do  mal  feito  . . . 

Democracia  !  o  que  fizeram  de  ti 
os  desbordamentos  dessa  indisciplina, 
disfarçada  com  as  lentejoulas  de  plenos 
direitos,  num  pequeno  mundículo  em 


que  o  homem  já  não  conhece  mais  o 
que  sejam  deveres  ! 

Hão  de  vir  dias  melhores  para  a 
sociedade  humana.  Cremos  em  Deus  e 
na  vitória  final  dos  seus  santos  desíg¬ 
nios  !  Hão  de  vir  dias  melhores  para  a 
humanidade.  Mas  deixar-se  de  pensar 
em  terríveis  amarguras,  preparatórias 
dêsses  dias  felizes,  não  é  possível,  em 
face  das  lições  da  experiência,  pela  His¬ 
tória  postas  em  evidência. 

Para  que  o  Cristianismo  se  firmas¬ 
se  nas  almas,  foi  preciso  que  o  Divino 
Mestre  se  entregasse  à  sanha  dos  algo¬ 
zes  que  o  pregaram  na  cruz,  e  o  san¬ 
gue  dos  mártires  ensopasse  o  solo  tene¬ 
broso  dos  circos  romanos.  Se  os  bons 
foram  assim  tratados,  oferecendo-se  co¬ 
mo  holocausto  à  regeneração  dos  culpa¬ 
dos,  em  sacrifício  agradável  à  divina  Mi¬ 
sericórdia,  porque  desconhecer-se  a  evi¬ 
dência  de  que  a  Divina  Justiça  há  de 
pesar  com  mão  de  ferro  sôbre  os  cul¬ 
pados  irreverentes  e  astuciosos,  que  pro¬ 
liferam  no  mundo  ?  Essa  Justiça,  abso¬ 
luta  e  soberana,  a  Deus  pertence.  Ao 
homem,  a  previdência  :  prevenir  para 
não  punir,  evitando  o  predomínio  dos 
maus  sôbre  os  bons. 
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Cientista  americana  comproua  a  le- 
-'Mr  gitimiòaòe  òa  caso  Rrigá  e-w-e 

Operado  pelo  médium  de  Congonhas,  o  médico-eleírônico  Henry  Puharich 
prova  as  faculdades  paranormais  do  sensitivo 


No  momento  exáto  em  que  se  pro¬ 
cessava  em  São  Paulo  nova  campanha 
de  difamação  de  Arigó,  com  as  mais 
absurdas  declarações  contra  o  médium, 
publicadas  pela  imprensa,  aconteceu  o 
impossível.  Podemos  dizer  que  a  respos¬ 
ta  aos  detratores  caiu  do  céu.  Dois  cien- 
tistos  norte-americanos,  William  Belk  e 
Henry  Puharich.  O  primeiro,  é  presiden¬ 
te  da  Belk  Research  Fundation,  e  o  se¬ 
gundo,  médico-eletrónico  daquela  insti¬ 
tuição  de  pesquisas,  consultor  do  Insti¬ 
tuto  de  Aeronáutica  e  Espaço  dos  Es¬ 
tados  Unidos.  Vieram  ao  Brasil  no  de¬ 
sempenho  de  suas  funções  de  pesquisa¬ 
dores  para  «testar»  o  médium  de  Con¬ 
gonhas.  E  para  lá  se  dirigiram  acompa¬ 
nhados  dos  estudantes  João  Carlos  de 
Sousa  Alves  e  Osmar  Ramos  Filho,  da 


Universidade  do  Brasil,  que  lhes  serviam 
de  intérpretes. 

Jorge  Rizzini  conseguiu  apanhar  o 
flagrante  do  encontro  dos  cientistas  com 
o  médium,  e  fixá-lo  em  três  dimensões 
primeiro,  na  reportagem  que  fez  sôbre 
o  assunto,  devidamente  ilustrada;  depois, 
na  filmagem,  que  já  foi  exibida,  sexta- 
feira  última,  pelo  Canal  4  ;  e,  por  fim, 
na  gravação  das  declarações  des  cien¬ 
tistas.  A  visita  foi,  portanto,  irremedia¬ 
velmente  fixada  por  Rizzini,  em  sua 
múltipla  aparelhagem  de  captação  ma¬ 
terial  das  coisas  imateriais,  para  deses- 
pêro  dos  negadores  e  detratores  de  Ari¬ 
gó.  Não  fôsse  o  trabalho  de  Rizzini,  e  só 
muito  mais  tarde  iriamos  saber  dêsse  mi¬ 
lagre  moderno.:  dois  anjos  eletrônicos 
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pousaram  em  Congonhas  e  verificaram 
a  legitimidade  das  faculdades  paranor- 
mais  de  Arigó. 


O  cientista  Henry  Puharich  não 
se  satisfez  com  informações,  ou  simples¬ 
mente  em  vêr  o  que  se  passava  com  o 
médium.  Quis  experimentar  na  própria 
carne  as  faculdades  de  Arigó.  O  mé¬ 
dium  envolvido  pelo  Dr.  Fritz,  não  te¬ 
ve  dúvida  em  atendê-lo.  Servindo-se  de 
um  canivete,  sem  assepsia  nem  aneste¬ 
sia  de  espécie  alguma,  sem  aplicação 
anterior  ou  posterior  de  antibióticos,  sem 
fazer  o  paciente  deitar  ou  sentar-se,  sem 
usar  «fórceps»  de  espécie  alguma,  cor¬ 
tou-lhe  a  pele  e  extraiu-lhe,  —  em  ape¬ 
nas  vinte  segundos,  —  um  lipoma  do 
braço  direito.  Tudo  isto  •  testemunhado 
pelo  povo  ali  presente,  fotografado  e 
cinematografado.  O  cientista  explicou 
que  o  lipoma  se  encontrava  em  lugar 
perigoso,  motivo  pelo  qual  jamais  o  qui¬ 
sera  extrair  nos  Estados  Unidos.  Suas 
declarações  foram  gravadas  por  Rizzini. 

Comprovam-se  assim,  mais  uma 
vez,  as  reportagens  sôbre  o  caso  de 
Congonhas,  divulgadas  pelos  «Diários 
Associados».  Além  dos  numerosos  de¬ 
poimentos  de  médicos  brasileiros,  já  pu¬ 
blicados  em  jornais,  revistas  e  livros, 
de  depoimentos  de  investigadores  ar¬ 
gentinos,  —  como  o  ainda  recente,,  do 
prof.  Alexandro  Eru,  perante  as  câma¬ 
ras  do  Canal  4,  —  temos  agora  essa 
comprovação  inesperada,  que  veio  por 
via  aérea  caindo  do  céu  sôbre  Congo¬ 
nhas  do  Campo.  Prometeram  os  cien¬ 
tistas  voltar  ao  Brasil  com  uma  equipe 
de  médicos  e  observadores  especializa¬ 
dos.'  Que  o  façam  logo,  uma  vez  que, 
por  aqui,  a  incompreensão  é  enorme,  e 
o  que  se  pretende  é  condenar  o  mé¬ 
dium  e  trancafiá-lo  na  cadeia,  como  re¬ 
les  criminoso. 


Grande  lição  a  que  acaba  de  nos 
dar  o  doutor  Puharich.  Representante 
de  um  ramo  recente  das  ciências  mé¬ 
dicas,  ligado  às  pesquisas  espaciais  nor¬ 
te-americanas,  bem  informado  de  tudo 
quanto,  de  mais  recente,  se  faz  na  Amé¬ 
rica  e  na  Europa,  em  matéria  de  pes¬ 
quisas  no  campo  de  sua  especialidade, 
não  teve  dúvidas  em  verificar  de  fato 
o  caso  Arigó,  submetendo-se  corajosa¬ 
mente  à  violência  de  suas  intervenções 
cirúrgicas.  A  coragem  de  Puharich  com¬ 
prova  a  afirmação  do  médico  oculista 
Sérgio  Valle,  que  muitos  acharam  exa¬ 
geradas  :  «Arigó  pratica  uma  super-me- 
dicina.»  Realizar  intervenção  cirúrgica 
como  quem  corta  as  unhas,  sem  ne¬ 
nhum  cuidado  preparatório,  no  meio  da 
multidão,  com  faca  ou  tesoura,  só  pode 
ser,  evidentemente,  através  de  um  pro¬ 
cesso  de  supercirurgia,  desconhecido  da 
nossa  ciência. 

Que  dirão,  diante  disto,  os  que  ain¬ 
da  continuam  a  afirmar  que  Arigó  é 
um  caso  de  misticismo  em  país  subde¬ 
senvolvido  ?  Maravilhoso  misticismo,  ex¬ 
traordinário  curandeirismo,  que  não  se 
esconde  de  ninguém,  que  enfrenta  na¬ 
turalmente,  com  a  naturalidade  das  coi¬ 
sas  reais,  os  médicos  e  os  cientistas,  do 
Brasil  ou  do  Exterior,  e  que  até  mes¬ 
mo  os  opera,  quando  eles  têm  a  cora¬ 
gem  suficiente  de  suportar  a  prova ! 
Continuarão  a  chamá-lo  de  ladrão,  ex¬ 
plorador,  assassino,  charlatão,  e  outras 
coisas  dêsse  gênero  ?  Ou  terão  a  humil¬ 
dade  suficiente  para  aceitar  que,  afinal, 
não  são  os  donos  da  ciência  e  do  sa¬ 
ber  ?  E’  o  que  veremos  daqui  por  diante. 

Irmão  Saulo 

(«Diário  de  São  Paulo»,  8  de  se¬ 
tembro,  1963). 
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RIANOR  S. 


I.  —  A  Bíblia  verdadeira  é  uma  só, 
a  hebraica  de  Israel,  escrita  em  hebrai¬ 
co,  a  língua  sagrada,  a  linguagem  ce¬ 
lestial.  É  a  Tanak,  composta  de  3  par¬ 
tes  distintas :  Torah,  Neviim,  Ketuvim, 
vale  dizer,  A  Lei,  Os  Profetas,  As  Es¬ 
crituras.  A  Lei  de  Moisés  está  dividida 
em  cinco  livros:  1) — Bereshit,  No  Prin¬ 
cípio  ;  2)  —  Shemot,  Nomes  ;  3)  —  Vaiy- 
crah,  E  Chamou  ;  4) — Bamidbar,  No  De¬ 
serto  ;  5) — Devarim,  Palavras.  A  tradu¬ 
ção  católica  apostólica  romana  traduz 
êstes  nomes  por  Gênesis,  Origem;  Êxo¬ 
do,  a  saida  do  Egito ;  Levítico  em  con¬ 
sideração  a  tribo  de  Levi ;  Aritmos,  Nú¬ 
meros  ;  Deuteronômio,  a  segunda  lei.  O 
israelita  deu  o  nome  do  livro  pela  pri¬ 
meira  palavra  escrita  do  próprio  livro 
enquanto  a  tradução  grego-romana  pro¬ 
cura  interpretar  o  conteúdo  do  livro.  Os 
Neviim,  os  Profetas,  compõe-se  de  oito 
livros.  E  as  Ketuvim,  Escrituras  se  com¬ 
põem  de  11  livros.  Jesus,  nos  Evange¬ 
lhos,  emprega  a  divisão  hebraica,  refe¬ 
rindo-se  à  Lei,  aos  Profetas  e  às  Escri¬ 
turas,  aceitando  e  consagrando  a  divi¬ 
são  hebraica. 

II.  —  No  mundo  atual  aparecem 
três  Bíblias  diferentes:  1) — A  hebraica, 
com  24  livros,  escrita  de  1.500  antes  de 
Cristo  ao  nascimento  de  Cristo,  em  he¬ 
braico,  por  diversos  autores,  em  tempos 
diferentes,  tratando  de  assuntos  diferen¬ 
tes,  em  linguagem  própria  da  época  em 
que  foram  escritos  pelos  próprios  auto¬ 
res  ;  2)  —  A  segunda  Bíblia  é  a  grego 
romana,  traduzida  do  hebraico  no  ter¬ 
ceiro  século  antes  de  Cristo  para  o  gre¬ 
go,  mais  conhecida  por  versão  dos  70, 
que  Tertuliano  dividiu  em  Velho  e  No¬ 
vo  Testamento,  e  que,  segundo  o  Con¬ 
cílio  ecumênico  de  Trento,  1.545/1.563, 
da  era  cristã,  contém  46  livros,  vale  di¬ 
zer  com  22  livros  mais  que  a  hebraica  ; 
3)  —  A  terceira  Bíblia  é  a  do  autor  On- 
kelos,  do  primeiro  século  da  era  cristã, 
escrita  em  aramaico  e  mais  estropiada 
e  desvirtuada  que  a  grego-romana.  O 
alemão  Martinho  Lutero,  de  1.483/1.546, 
rebelou-se  contra  os  inúmeros  êrros  ca¬ 


tólicos  e  fundou  o  Protestantismo,  a  Re¬ 
forma,  a  Igreja  Evangélica,  acabando 
com  o  culto  exterior  romano,  eliminan¬ 
do  o  cléro,  traduziu  a  Bíblia  do  latim 
para  o  alemão,  para  que  fôsse  lida  e  es¬ 
tudada  pelo  povo,  em  sua  própria  lín¬ 
gua.  Contribuiu  êle  em  larga  escala  pa¬ 
ra  a  recondução  do  Cristianismo  à  sua 
pureza  original,  mas  aceitou  o  Deus 
grego-romano  tripartido,  o  Pai,  o  Filho 
e  o  Espírito  Santo,  quando  o  Eterno  é 
uno  e  não  aceitou  nem  a  Revelação  Es¬ 
piritual,  nem  a  lei  da  reencarnação,  di¬ 
vidindo  a  sua  Bíblia  em  39  livros,  com 
15  livros  mais  que  a  original  hebraica. 
Aqui  empregamos  a  palavra  Bíblia  pa¬ 
ra  o  Velho  Testamento,  que  estudamos 
nêste  artigo.  Do  estudo  comparado  do 
Velho  Testamento  no  original  hebraico, 
na  versão  Católica  Apostólica  Romana  e 
na  versão  protestante,  verificamos  quan¬ 
to  o  paganismo  grego-romano  devirtuou 
a  obra  de  Israel,  tanto  no  pensamento 
como  na  forma.  Para  o  estudo  compa¬ 
rado  indicamos  as  três  obras  básicas  ou 
fundamentais:  1) — A  Tanak,  de  Nosheh 
David  Kesunto,  da  Universidade  He¬ 
braica  de  Israel;  2) — A  Bíblia  do  Padre 
Matos  Soares ;  3)  —  A  Bíblia  de  João 
Ferreira  de  Almeida. 

III.  —  Ao  estudarmos  os  Atos  dos 
Apóstolos  verificamos  quanto  mal  in¬ 
fluenciou  o  Judaísmo  e  o  Cristianismo 
a  cultura  grego  romana,  verificando  a 
ordem  de  formação  dos  núcleos  cristãos 
dos  primeiros  tempos.  Estando  Roma  co¬ 
locada  em  19.°  lugar,  assumiu  a  lideran¬ 
ça  em  detrimento  do  povo  escolhido,  do 
povo  eleito,  da  nação  joia.  de  Israel,  a 
fonte  original  dêste  monumento  de  es¬ 
piritualidade.  Os  primeiros  núcleos  pela 
sua  formação :  1)  —  Jerusalém,  Atos, 
8/ 1 ;  2)  —  Samaria,  Atos,  8/5;  3)  —  Da¬ 
masco,  Atos,  9/1;  4) — Lido,  Atos,  9/32; 
5) — Jope,  Atos,  9/36  ;  6) — Cesaréia,  Atos, 
10;  7) — Antioquia,  Atos,  11/19;  8) — Chi¬ 
pre,  Atos,  11/14;  9) — Iconio,  Atos,  14/1  ; 
10) — Listra,  Atos,  14/4;  11) — Derbe,  A- 
tos,  14/19;  12)— Filipo,  Atos,  14/11;  13) 
— Tessalônica,  Atos,  17/1;  14) — Bereia, 
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Atos,  17/19;  15) — Atenas,  Atos,  17/33; 
16)  —  Corinto,  Atos,  18/1;  17)  —  Éfeso, 
Atos,  19/1 ;  18)— Malta,  Atos,  28/1  ;  19) 
—  Roma,  Atos,  28/14.  Porque  será  que 
Roma  quer  ser  maior  do  que  Jerusalém 
e  Samaria,  os  dois  primeiros  núcleos 
cristãos  criados  na  Terra  ?  É  porque  os 
grego-romanos  praticam  o  Evangelho  às 
avessas,  como  fazem  os  profanos.  Pelo 
menos  as  outras  «religiões»  não  fazem 
assim. 

IV.  —  Enquanto  Israel  liderava  a 
difusão  do  Cristianismo  pelo  mundo  an¬ 
tigo,  tudo  corria  bem,  os  judeus  eram 
sempre  perseguidos  e  martirizados,  mas 
o  Judaismo  e  o  Cristianismo  eram  con¬ 
servados  em  sua  pureza  original,  duran¬ 
te  todo  o  primeiro  século  da  era  cris¬ 
tã.  Mas  Roma  tinha  o  poderio,  o  Impe- 
rium  político,  militar  e  econômico  do 
mundo  antigo  e  tinha  a  liderança  do 
mundo  religioso  do  paganismo  dominan¬ 
te,  com  o  sacerdócio  pagão  e  o  impera¬ 
dor  romano  como  seu  Sumo  Pontífice. 
O  Cristianismo  entrou  em  Roma  pelas 
classes  humildes  até  que  atingiu  o  Im¬ 
perador  Romano  Constantino  I,  o  Gran¬ 
de,  274/327.  da  nossa  era,  que  se  con¬ 
verteu  do  Paganismo  para  o  Cristianis¬ 
mo  em  313.  Ô  Cristianismo  até  então 
era  apolítico,  mas  agora  se  transforma 
em  partido  político  dominante,  oficial,  e 
de  perseguido  se  torna  perseguidor,  de 
vítima  se  faz  algoz.  Em  vão  o  grande 
advogado  romano,  o  cartaginês  Quintus 
Septimus  Florens  Tertulianus,  160/245, 
pregou  o  Cristianismo  puro,  original, 
fundado  na  Revelação  Espiritual,  então 
chamada  Montanismo,  dividindo  êle  a 
Bíblia  tôda  em  Velho  e  Novo  Testamen¬ 
to.  Aurélio  Agostinho,  o  africano,  de 
354/430,  converteu-se  do  Paganismo  ao 
Cristianismo  em  381.  Grande  latinista, 
grande  pensador  para  a  sua  época,  fi¬ 
lósofo  e  professor  de  retórica,  iniciou  a 
reforma  do  Cristianismo,  vale  dizer  a 
paganização  do  Cristianismo,  embora  o 
combatesse,  criando  a  Teologia,  contra 
o  Evangelho.  Desde  então  o  Cristianis¬ 
mo  passa  a  chamar-se  Igreja  Católica 
Apostólica  Romana,  e  os  cristãos  pas¬ 
sam  a  chamar-se  católicos,  de  discípu¬ 
los  passam  a  professores  ou  padres, 
pais.  Mas  Jesus  não  foi  padre,  Maria 
não  foi  freira,  João  Batista  não  foi  pa¬ 
dre,  João  Evangelista  não  foi  padre, 
nem  Paulo  e  Pedro  foram  padres,  nem 
padres  foram  os  discípulos  diretos  do 


Divino  Mestre.  Então,  Benito  de  Nurcia, 
funda  a  ordem  dos  Beneditinos  em  529, 
em  Monte  Castelo,  consagrando-se  os 
beneditinos  ao  estudo  clássico  e  trazendo 
até  nós  as  obras  pagãs  por  seus  copis¬ 
tas,  na  Itália^  A  ordem  dos  Agostinia- 
nos  foi  fundada  por  Alexandre  IV,  na 
Itália,  em  1.256,  sendo  seu  primeiro  mos¬ 
teiro  fundado  em  Veneza.  Francisco  de 
Assis,  também  na  Itália,  funda  a  Ordem 
dos  Franciscanos,  em  1.209,  e  Clara,  a 
ordem  feminina  em  1.212,  dedicando-se 
ao  ensino  e  à  caridade.  Domingos  de 
Gusmão,  na  França,  em  1.215,  funda  a 
ordem  Dominicana,  os  irmãos  pregado¬ 
res,  consagra-se  ao  estudo  da  Teolo¬ 
gia  e  dá  ao  mundo  Alberto  Magno  e 
Thomaz  de  Aquino,  e  também  a  Inqui¬ 
sição  e  Torquemada.  Os  inquisidores  na 
França  eram  chamados  de  jacobinos.  O 
espanhol  Ignácio  de  Loyola,  funda  a 
Companhia  de  Jesus,  os  Jesuitas,  em 
1.534,  dedicando-se  ao  ensino  e  catoli- 
zando  os  índios  brasileiros,  com  a  colo¬ 
nização  do  Brasil. 

V.  —  E  assim  desapareceu  no  mun¬ 
do  ocidental  a  Tanak,  a  emunah,  a  fi¬ 
delidade  ao  Eterno  e  a  Ioshua,  mas  nas¬ 
ceu  a  Igreja  Católica  Apostólica  Roma¬ 
na  sôbre  os  escombros  do  Paganismo 
romano  semi-destruído,  mas  lutando  de¬ 
sesperadamente  para  sobreviver.  A  pa¬ 
lavra  grega  biblos,  papiro,  no  singular, 
e  Bíblia  no  plural,  papiros,  deu  as  nossas 
Bíblias,  através  do  latim  Bíblia.  Só  de¬ 
pois  de  São  Jerônimo  passou  a  Tanak 
a  se  chamar  Bíblia,  até  então  se  cha¬ 
mava  Vulgata,  divulgação,  publicação, 
em  virtude  do  latim  popular,  o  sermo 
vulgaris.  A  palavra  grego-latina  Bíblia, 
deu  o  português  Bíblia,  o  espanhol  Bí¬ 
blia,  o  italiano  Bíbia,  o  francês  Bible,  o 
inglês  Bible,  o  alemão  Bibel,  internacio¬ 
nalizando-se.  Bíblia,  em  tupi-guarani  é 
Tupanêê,  a  palavra  de  Deus,  nome  que 
lhe  deram  os  Jesuitas,  com  a  coloni¬ 
zação  do  Brasil,  de  1.500  para  cá. 

VI.  —  Concluindo,  perguntamos : 
Foram  o  Judaismo  e  o  Cristianismo  que 
converteram  o  Paganismo  grego-roma¬ 
no  ou  foi  o  Paganismo  grego-romano 
quem  converteu  o  Judaismo  e  o  Cris¬ 
tianismo  ?  A  verdade  é  que  o  Judais¬ 
mo  e  o  Cristianismo  que  pregavam  a 
confraternização  dos  homens  e  dos  po¬ 
vos  se  transformou  no  ocidente  em  guer¬ 
ra  de  perseguição  contra  os  mais  fra¬ 
cos,  de  libertação  se  tornou  escraviza- 
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ção  de  consciências.  E’  o  que  se  lê  nas 
notícias  pomposas  da  Imprensa  sôbre  a 
coroação  do  irmão  romano  Papa  Paulo 
VI:  «O  Cardeal  Primeiro  Diácono  põe 
a  tiara  no  Papa  dizendo :  Receba  a  tia¬ 
ra  de  três  coroas  e  saiba  que  tu  serás 
o  Santo  Padre  dos  príncipes  e  dos  reis 
e  que  sôbre  a  Terra  tu  serás  dirigente 
do  mundo,  o  vigário  do  Salvador  a 
quem  correspondem  as  honras  e  a  gló¬ 
ria  pelos  séculos  dos  séculos.»  No  en¬ 


tanto,  há  1930  anos  Jesus  nos  ensina 
através  dos  Evangelhos,  segundo  Ma¬ 
teus,  22/8-12:  «Porém  vós  não  vos  fa¬ 
çais  chamar  rabbi,  porque  um  só  é  o 
vosso  Mestre  e  todos  vós  sois  irmãos. 
Nem  chameis  pai  a  ninguém  na  Terra, 
porque  um  só  é  o  vosso  Pai  que  está 
nos  Céus.  O  maior  dentre  vós  seja  vosso 
servidor,  porque  todo  o  que  se  exalta 
será  humilhado  e  todo  o  que  se  humi¬ 
lha  será  exaltado.» 
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O  Fato  Espírita  e 
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Espiritismo  repousa  sôbre  fatos 
rfapy/  controlados  e  o  valor  compro- 
batório  de  muitos  dentre  êles  é 
tal  que  torna  supérfluo  qualquer  comen¬ 
tário  ou  interpretação. 

O  fato  espírita  é  um  fato  univer¬ 
sal.  É  de  todos  os  tempos,  de  todos  os 
países  e  de  todos  os  meios.  Como  um 
fato  da  natureza,  êle  se  produz  quando 
são  reunidas  condições  necessárias  à  sua 
manifestação. 

É  a  base  de  tôdas  as  religiões.  A 
igreja  Romana  deve-lhe  sua  existência : 
ela  nasceu  da  ressurreição  de  Cristo.  A- 
liás,  ela  admite  sua  autenticidade  ;  mas 
não  o  tem  por  um  milagre. 

Eis  o  que,  a  respeito,  diz  Max  Ma- 
rin,  doutor  em  filosofia,  em  A  ALMA 
HUMANA  E  A  VIDA  FUTURA,  obra 
muito  documentada,  que  recebeu  o  im- 
primatur  em  28  de  janeiro  de  1929.  O 
autor  foi  felicitado  pelo  Papa,  como  tes¬ 
temunha  a  carta  do  Cardeal  Gasparri, 
datada  de  28  de  novembro  de  1925. 


«Embora  o  que  digam  os  espíritas 
— escreve  Max  Marin  — entre  o  mundo 
dos  vivos  e  o  dos  mortos  há  um  abis¬ 
mo  infranqueável  tanto  para  uns  quan¬ 
to  para  os  outros.  Mas,  o  que  é  impos¬ 
sível  à  alma  separada  do  corpo  não  o  é 
ao  poder  divino.  O  Criador  pode,  quan¬ 
do  lhe  apraz,  levantar  a  barreira  que 
separa  os  dois  mundos ;  pode,  quando 
julga  útil,  dar  de  novo  à  alma  a  possi¬ 
bilidade  momentânea  de  agir  sôbre  a 
matéria,  de  formar  um  corpo  para  si  e 
de  o  mover,  e  assim  permite-lhe  se  ma¬ 
nifestar  e  aparecer  aos  olhos  dos  homens. 


«Mesmo  se  dando  uma  larga  mar¬ 
gem  às  ilusões,  às  alucinações,  às  falsas 
visões,  às  imposturas,  resta,  entretanto, 
um  número  de  manifestações  de  mor¬ 
tos  cuja  rigorosa  autenticidade  se  im¬ 
põe  e  cuja  negação  sistemática  equiva¬ 
leria  a  negar  a  própria  autoridade  da 
história.  Os  testemunhos  mais  sérios  e 
mais  irrecusáveis,  as  provas  materiais 
mais  incontestáveis  e  por  fim  o  sinete 
de  milagre  que  muitas  ostentam,  tudo 
isso  constitúe  para  êsses  fatos  a  prova 
perfeita  de  sua  realidade  objetiva.» 
(págs.  236/237). 

Em  seguida  o  autor  cita  M.  Bene- 
detti,  o  arcebispo  titular  de  Tiro, 

«Sôbre  essa  questão,  muito  delica¬ 
da,  diz  excelentemente  êsse  prelado,  e 
pode-se  dizer,  também  muito  difícil,  é 
preciso  evitar-se  dois  obstáculos  consti¬ 
tuídos  pela  exageração  de  sentimentos 
e  pelas  opiniões  contraditórias. 

«Há  os  que,  a  priori,  se  contentam 
em  dar  de  ombros,  sorrir  desdenhosa¬ 
mente  diante  das  manifestações  sensí¬ 
veis  do  Além,  e,  negando,  resolvem  o 
caso  . . .  Êsses  avançam  muito  na  negação. 

«Não,  não  é  justo  rejeitar  sem  exa¬ 
me  o  testemunho  de  pessoas  respeitá¬ 
veis,  dignas  de  fé,  cuja  virtude,  em  al¬ 
guns  casos  foi,  publicamente,  reconhe¬ 
cida  pela  Igreja.  É  preciso  menos  ainda 
negar  a  possibilidade  da  comunicação 
entre  as  almas  da  Igreja  sofredora  e 
nós  que  fazemos  parte  da  Igreja  mili¬ 
tante  ;  isso  seria  limitar  o  poder  de  Deus 
e  estender  os  confins  de  nosso  conheci¬ 
mento,  um  pouco  orgulhoso  demais... 
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«Há  outros,  ao  contrário,  que  são 
muito  apressados ;  almas  ávidas  de  en¬ 
contrar  o  maravilhoso  por  tôda  a  parte 
e  sempre,  entregam-se  a  uma  devoção 
um  tanto  doentia.  Muito  crédulas,  que¬ 
rem  ver  em  tôda  a  parte  e  em  tudo, 
manifestações  sobrenaturais,  visões,  re¬ 
velações,  etc ...  E  isso  é  ainda  um  ex¬ 
cesso  que  rebaixa  a  dignidade  e  a  se¬ 
riedade  da  sabedoria  infinita,  que  equi¬ 
libra  e  governa  tudo  com  ordem,  pêso 
e  medida,  e  tudo  dirige  para  o  verda¬ 
deiro  bem  dos  seus  eleitos  . . . 

«Nem  intemperança,  nem  fanatis¬ 
mo,  nem  frieza,  porém  respeito  e  cir¬ 
cunspecção  para  com  a  gravidade  de 
quem  afirma  e  conta  ;  diligência  e  ver¬ 
dade  para  quem  estuda,  pesquisa  e  re¬ 
laciona.»  (p.  238) 

«Aparições  de  almas  do  Purgató¬ 
rio  —  diz  M.  Marin  —  aparições  das 
almas  danadas,  tais  são  os  dois  gêneros 
de  manifestações  com  que  desejamos 
entreter  nossos  leitores,  citando  um  cer¬ 
to  número  de  fatos  judiciosamente  es¬ 
colhidos,  de  cuja  autenticidade  não  du¬ 
vidamos  pois  que  possuem  evidência  in¬ 
discutível.  (p.  238) 

Em  seguida  cita  a  opinião  de  um 
eminente  teólogo : 

«Essa  espécie  de  aparições  não  é 
rara.  Deus  a  permite  para  conforto  des¬ 
sas  almas  que  vêm  excitar  nossa  com¬ 
paixão  e  também  para  que  compreen¬ 
damos  quão  terríveis  são  os  rigores  da 
justiça  contra  faltas  que  reputamos  le¬ 
ves  . . . 

«Os  testemunhos,  aliás,  não  são 
raros,  mas  super  abundam  na  história 
dos  Santos.  Sempre  a  Igreja  sofredora 
implorou  sufrágios  da  Igreja  da  terra. 
Êsse  comércio  tristonho  mas  instrutivo 
é,  para  uma,  fonte  de  consolo,  e,  para 
a  outra,  poderosa  excitação  para  a  san¬ 
tidade.»  (p.  238-239) 

Propositalmente  transcrevemos  tan¬ 
to  da  obra  interessantíssima  de  Max 
Marin.  Queremos  demonstrar  a  grande 
analogia  que  existe  em  muitos  aspectos 
entre  as  concepções  da  Igreja  e  as 
nossas. 

Documentos  comprobatórios  da  au¬ 
tenticidade  de  manifestações  de  ultra- 
tumba  foram  reunidos  pelo  R.  P.  Jouet, 
que  fundou  o  Museu  do  Purgatório. 
Êsse  museu  se  encontra  em  Roma,  ane¬ 
xo  à  Igreja  do  Sagrado  Coração,  situa¬ 


da  no  Lungo  Tevere  Prati.  Mgn  Bene- 
detti  é  um  velho  cura  dali. 

Jouet  fotografou  os  documentos 
que  não  pôde  levar.  Consistem,  na  maio¬ 
ria,  em  impressões  de  mãos  de  espíri¬ 
tos  marcadas  na  madeira,  em  hábitos, 
livros  e  outros  objetos.  O  autor  de  A 
ALMA  HUMANA  E  SUA  VIDA  FUTU¬ 
RA  informa  que  êsse  museu  tem  pro¬ 
duzido  muitas  conversões.  Não  duvida¬ 
mos.  Êle  relata  longamente  comunica¬ 
ções  de  bem-aventurados  e  de  almas 
sofredoras. 

Umas  e  outras  apresentam  uma 
semelhança  espantosa  com  as  que  re¬ 
cebemos  ao  curso  das  sessões.  Espíri¬ 
tos  sofredores  que  nos  descrevem  seus 
sofrimentos  e  nos  pedem  preces.  Espí¬ 
ritos  benfeitores  que  nos  incitam  a  se¬ 
guir  os  preceitos  de  Cristo,  e  que  nos 
descrevem  a  grandeza  e  beleza  da  obra 
de  Deus.  São  vivas  e  emocionantes  li¬ 
ções  d°  moral. 

Eis  o  que  pensa  a  respeito  Leon 
Chevreuil,  homem  de  Ciências  fran¬ 
cês,  ardente,  propagandista  espírita  e 
que  tem  uma  de  suas  obras,  NÃO  SE 
MORRE,  coroada  pela  Academia  de 
Ciências : 

«Critica- se  ao  Espiritismo  a  ausên¬ 
cia  de  tôda  a  sanção  moral.  A  sanção 
pelo  contrário,  é  mais  eficaz  do  que  a 
crença  ridícula  do  inferno ;  uma  lei  in¬ 
flexível  prende-nos  às  nossas  afinida¬ 
des  ;  o  egoista,  não  tendo  contraído  la¬ 
ços  de  simpatia,  vive  fora  de  tôda  re¬ 
lação  espiritual ;  pobre,  miserável,  êle 
erra  na  solidão  e  na  obscuridade,  está 
fora  da  lei.»  (Revista  Espírita,  novem¬ 
bro-dezembro  de  1962). 

Mas,  como  seria  de  esperar,  Max 
Marim  se  recusa  a  reconhecer  tôda  a 
autenticidade  das  comunicações  espíri¬ 
tas.  Faz  sua,  a  tese  metapsiquista. 

«O  pretenso  espírito,  diz,  se  com¬ 
porta  como  o  próprio  médium,  ou  então 
parece  refletir,  exatamente,  as  idéias 
conscientes  ou  inconscientes  das  pes¬ 
soas  presentes.»  (p.  357) 

E  cita  R.  Guenon:  «As  comunica¬ 
ções  espíritas  estão  sempre  em  estrei¬ 
ta  relação  com  as  idéias  em  curso  no 
meio  em  que  elas  se  elaboram ;  essa 
constatação  apoia  fortemente  a  tese  que 
expusemos  e  segundo  a  qual  a  princi¬ 
pal  fonte  real  dessas  «comunicações»  se 
encontraria  no  subconsciente  do  mé- 
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dium  ou  dos  assistentes.»  (p.  357)  O 
êrro  espírita  p.  136. 

Cita  também  L.  Roure  :  «Não  há 
razão  suficiente  para  fazer  entrar  em 
jogo  um  agente  distinto  do  agente  hu¬ 
mano,  para  recorrer  à  intervenção  dos 
espíritos»,  (p.  358.  O  Maravilhoso  Espí¬ 
rita,  p.  238. 

Assim,  não  há  espíritos  nas  ses¬ 
sões  espíritas  nem  nos  Laboratórios  de 
Metapsíquica.  A  Igreja  não  o  admite.  É 
no  seu  seio,  e  apenas  aí,  que  Deus  per¬ 
mite  às  vezes  que  os  espíritos  se  ma¬ 
nifestem.  Afirma  que  há  uma  barreira 
infranqueável  entre  o  mundo  das  al¬ 
mas  e  o  nosso ;  isto  é,  segundo  ela,  en¬ 
tre  a  Igreja  sofredora  e  a  Igreja  mili¬ 
tante,  e  só  Deus  pode  levantar  essa  bar¬ 
reira. 

Ora,  como  a  Igreja  Católica  é  a 
única  igreja  de  Deus,  é  evidente  que 
só  ela  se  beneficia  dêsse  favor. 

Está  bem  aí  o  espírito  de  domina¬ 
ção  de  Roma.  desejosa  de  governar  os 
vivos  e  os  mortos.  Quanto  a  nós,  que 
admitimos,  com  o  Cristo,  que  «o  espí¬ 
rito  sopra  para  onde  quer»,  pensamos 
que  êle  se  manifesta  mesmo  onde  quer, 
contanto  que  as  condições  necessárias 
sejam  reunidas. 

E  isso  pode  se  produzir  tanto  no 
curso  das  sessões  espíritas  quanto  das 
pesquisas  metapsíquicas,  num  templo, 
numa  igreja  ou  num  presbitério.  E  se 
«negar  a  possibilidade  das  comunica¬ 
ções  entre  as  almas  da  Igreja  sofredo¬ 
ra  e  da  Igreja  militante  seria  opor  li¬ 
mites  ao  poder  de  Deus»  pensamos  que 
limitar  essas  manifestações  e  êsse  meio, 
é  opôr  limites  à  justiça  e  à  misericórdia. 

Ademais,  essas  manifestações  já 


existiam  bem  antes  da  Igreja  existir.  A 
Bíblia  está  cheia  delas.  Tôdas  as  anti¬ 
gas  religiões  as  mencionam.  E  a  Igreja 
de  Cristo,  a  verdadeira,  a  primitiva,  a 
democrática  e  popular  igreja  dos  após¬ 
tolos,  aquêle  onde  o  povo  elegia  os  bis¬ 
pos,  se  comunicava  abertamente  com  o 
invisível. 

Os  primeiros  cristãos  —  diz  Léon 
Denis  —  tinham  no  seu  comércio  com 
o  mundo  invisível  uma  fonte  fecunda  de 
inspiração.  O  Espiritismo  nos  reconduz 
às  puras  doutrinas  cristãs,  ao  fundo 
mesmo  do  Evangelho.  Êle  torna  mais 
compreensíveis,  mais  aceitáveis,  os  fenô¬ 
menos  de  aparições  e  de  materializa¬ 
ções  sôbre  os  quais  o  Cristianismo  re¬ 
pousa  todo  inteiro .»  (Cristianismo  e  Es¬ 
piritismo). 

Mas,  de  pouco  em  pouco,  a  Igreja 
rompeu  todo  o  contacto  permanente  com 
o  lado  de  lá,  dando  preferência  àquele 
com  os  imperadores  e  reis.  Não  contro¬ 
la  mais,  agora,  senão  os  fatos  espontâ¬ 
neos.  O  bispo  substituiu  o  profeta. 

Ela  desejaria  impedir  que  êsse  co¬ 
mércio  continuasse  por  fora  do  seu  círcu¬ 
lo,  porém  nunca  conseguiu  isso,  apesar 
dos  seus  julgamentos  e  condenações, 
anátemas  e  execuções  em  massa. 

O  espírito  é  inaprisionável. 

Assim  como  o  julgamento  de  Ga- 
lileu  não  fez  a  terra  parar  de  girar,  nin¬ 
guém  impedirá  os  espíritas  de  se  reuni¬ 
rem  em  centenas  de  milhares  de  gru¬ 
pos  e  os  espíritos  de  aí  se  manifestarem, 
pois  que  ninguém  pode  prevalecer  con¬ 
tra  Deus  e  suas  Leis. 

(Transcrito  de  « Spiritualisme  Moderne») 


M  o»’»- 
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A  Importante  fVIediunidade  de  Nielsen 

-----  ADOLPH  BOHM  ..=:^=: 


OS  médiuns  podem  fraudar  ? 
Eis  aqui  uma  pergunta  que 
todos  aquêles  que  nunca  as¬ 
sistiram  a  uma  sessão  costumam  fazer. 
Tento  responder  a  essa  questão  apelan¬ 
do  simplesmente  para  o  bom  senso  do 
leitor  e  me  servindo  do  exemplo  da  me- 
diunidade  de  Einer  Nielsen. 

Será  possível  enganar  comissões 
inteiras,  compostas  de  eminentes  inves¬ 


tigadores  ?  De  investigadores  como,  por 
exemplo,  o  grande  psicólogo  alemão 
Schrenck-Notzing,  que  testou  o  médium 
dinamarquês  sem  reservas,  no  ano  de 
1922  ?  Entretanto  êsse  sábio  confirmou 
a  autenticidade  dos  fenômenos  num  pro¬ 
cesso-verbal  que  foi,  além  disso,  assina¬ 
do  peia  conhecida  espiritualista  francêsa 
Mme.  Juliette  Bisson. 

E  Schrenck-Notzing,  que  consa- 
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grou  a  Nielsen  todo  um  capítulo  de  seu 
livro  intitulado  OS  FENÔMENOS  DA 
MEDIUN1DADE  não  foi  o  único  inves¬ 
tigador  a  se  debruçar  sôbre  o  caso  dês- 
se  médium.  Mais  tarde  um  outro  estu¬ 
dioso  alemão,  o  Dr.  Hans  Gerloff  expe¬ 
rimentou  a  Nielsen  durante  vários  me¬ 
ses  e  escreveu  uma  obra  de  240  pági¬ 
nas,  obra  que  foi  amplamente  lida  em 
tôda  a  Alemanha  federal. 

Dez  livros  pelo  menos,  sem  contar 
numerosos  artigos,  foram  editados  sôbre 
o  médium.  Um  dêles,  O  CAMINHO  EN¬ 
TRE  O  CÉU  E  A  TERRA,  foi  traduzi¬ 
do  para  cinco  línguas.  A  eventualidade 
da  fraude,  pela  cooperação  de  um  com¬ 
panheiro  foi  inteiramente  provada  im¬ 
possível.  As  portas  eram  aferrolhadas 
antes  de  cada  sessão  e  a  iluminação,  em¬ 
bora  modesta,  apresentava  uma  visibili¬ 
dade  absoluta. 

A  possibilidade  da  instalação  de 
aparelhos  ou  acessórios  ocultos  à  vista 
dos  espectadores  é  igualmente  inadmis¬ 
sível  pois  que  Nielsen  fazia  sessões  de 
materialização  em  países  estrangeiros 
tais  como  a  Suécia,  a  Noruega,  a  Islân¬ 
dia  e  a  Inglaterra. 

Um  investigador  alemão,  o  Dr.  Eric 
Petersen,  de  Flensburg,  que  acompa¬ 
nhou  Nielsen  no  decorrer  de  20  anos 
declarou :  «A  questão  relativa  à  auten¬ 
ticidade  dos  fenômenos  se  torna  supér¬ 
flua.»  Além  disso,  um  médium  poderia 
fraudar  por  meio  século  sem  nunca  ser 
desmascarado  ? 

Documentos  comprobatórios :  Os  ne- 
gadores,  à  falta  de  melhor,  dirão  que  as 
milhares  de  pessoas  que  assistiram  às 
sessões  de  Nielsen  ao  curso  de  50  anos 
foram  simplesmente  joguete  de  uma  alu¬ 
cinação  coletiva.  Mas,  o  que  dizer  então 
das  fotografias  tomadas  ao  decorrer  das 
sessões  ?  A  objetiva  que  fixou  por  duas 
vêzes  Astrid,  rainha  dos  belgas,  era  tam¬ 
bém  auto-sugestionável  ? 

Nielsen  poderia  ser  rico  :  Há  uma 
questão  que  muitos  gostariam  de  ver 
passar  em  silêncio.  É  valiosa  do  ponto 
de  vista  humano  e  é  determinante  quan¬ 
do  se  trata  de  fazer  uma  opinião  sôbre 
a  integridade  de  um  médium.  Quero  fa¬ 
lar  do  preço  cobrado  aos  espectadores 
para  serem  admitidos  a  uma  sessão.  Se 
disso  se  aproveitasse,  Nielsen  enrique¬ 
ceria.  Mas  aquêle  que  se  considera  um 
benfeitor  da  humanidade  não  joga  com 
ouro.  Em  seus  últimos  tempos  Nielsen 


era  obrigado  a  sub-locar  uma  peça  de 
seu  apartamento  pois  que  a  pequenina 
pensão  destinada  aos  anciãos  não  o  pu¬ 
nha  ao  abrigo  dos  cuidados  materiais. 

A  Igreja  Católica  se  interessa  por 
Nielsen :  Dois  pastores  e  um  padre  ca¬ 
tólico  defendem  o  Espiritismo.  Não  é  um 
argumento  novo  e  altamente  significa¬ 
tivo  ? 

Êsses  dois  pastores  estão  hoje  no 
Mundo  Espiritual.  O  padre  católico,  o 
professor  de  Teologia  Peter  Hohenwar- 
ter  é  hoje  um  defensor  da  causa  espí¬ 
rita.  Conheço-o  pssoalmeente.  É  um  ho¬ 
mem  lúcido  e  franco  que  soube  se  li¬ 
bertar  dos  prejuizos  hostis  que  a  Igre¬ 
ja  desde  há  muito  opõe  a  uma  ciência 
da  qual  poderia  ser  uma  aliada. 

O  Professor  Hohenwarter  não  he¬ 
sita  em  pronunciar  conferências  diante 
do  clero  austríaco,  sôbre  os  fenômenos 
magistrais  que  observou  durante  8  anos 
junto  de  Nielsen.  Era  esperado  com  uma 
compreensível  impaciência  por  seus  con¬ 
frades  interessados,  de  cada  vez  que 
viajava  para  junto  do  médium,  para  tô¬ 
da  uma  série  de  perguntas  e  questões. 
Hohenwarter  viu  meu  irmão  Gerard 
materializado  na  sessão  de  10/4/61,  quan¬ 
do  o  reencontramos,  meus  pais  e  eu, 
pela  segunda  vez.  E  relatou  êsse  episó¬ 
dio  numa  conferência  pronunciada  em 
Viena  e  que  um  periódico  alemão  VER- 
BORGENE  WELT  (O  Mundo  Oculto) 
apresentou  aos  seus  leitores  em  seu  nú¬ 
mero  de  15/7/61.  Eis  como,  concernen¬ 
temente  a  meu  irmão  Gerard,  fala  o 
eclesiástico : 

—  «Éle  faz  parte  dos  espíritos  me¬ 
lhor  materializados  que  já  vi.  Permane¬ 
ceu  além  disso,  um  tempo  relativamen¬ 
te  longo  entre  nós.  Andou  para  a  es¬ 
querda  e  a  direita,  depois  para  a  fren¬ 
te.  Dirigia-se  a  seus  pais  e  a  seu  irmão, 
e  quando  parou  à  minha  direita  foi-me 
possível  ver  seu  rosto  em  condições 
quase  tão  distintas  como  se  fôsse  um 
sêr  vivo.  Não  estava  senão  ligeiramen¬ 
te  coberto  por  um  véu  particularmente 
fino.  Vi-lhe  o  rosto  a  mais  ou  menos 
um  metro  ;  era  um  homem  jovem  com 
uma  expressão  pacífica  e  sorridente.  Ge¬ 
rard  mechia  os  olhos  e  balançava  a  ca¬ 
beça.  Eu  via  nitidamente  sua  boca,  seu 
queixo,  o  nariz  e  os  olhos.  A  parte  su¬ 
perior  da  cabeça  estava  envolta  por  um 
véu  branco.  Mme.  Bohm  me  declarou 
mais  tarde  que  seu  filho  tinha  de  iní- 
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cio,  se  dirigido  a  seu  irmão  e  lhe  toca¬ 
ra  a  fronte ;  então  movera-se  para  o 
pai  e  depois  para  ela.  Acariciara-lhe  a 
face. 

Caros  irmãos,  se  me  perguntardes 
como  eu  explico  êsse  acontecimento, 
confesso  que  me  pegareis  despreveni¬ 
do.  De  onde  vêm  êsses  fantasmas  que 
não  são  absolutamente  alucinações  ?  Há 
duas  teorias  principais ;  a  teoria  animis- 
ta  e  a  teoria  espírita...  etc.» 

A  guisa  de  conclusão  as  palavras 
de  Mme.  Maja  Pedersen,  Catedrática  da 
Escola  Superior  de  Copenhague  me  pa¬ 
recem  inteiramente  indicadas.  Refletem 
o  pensamento  de  todos  aquêles  que  ti¬ 
veram  o  privilégio  de  assistir  às  ses¬ 
sões  de  Nielsen.  Refletem  também  o 
pensamento  de  todos  os  espíritas  do 


mundo.  Eis  o  que  disse,  em  seguida  à 
última  sessão  de  materializações  dada 
pelo  grande  médium  no  dia  15  de  maio 
de  1961 : 

—  «Uma  página  acaba  de  ser  vi¬ 
rada  . . .  Muitos  humanos  encontraram, 
ao  curso  de  meio  século,  alegria  e  con¬ 
solação.  Estas  materializações  represen¬ 
tam,  seguramente,  a  prova  irrefutável 
de  que  a  personalidade  humana  sobrevi¬ 
ve  à  morte. 

Desgraçadamente,  a  grande  obra 
de  Einer  Nielsen  não  será  tomado  em 
consideração,  em  seu  justo  valor,  pela 
Ciência,  pois  que,  esta  última,  o  que 
não  deseja  ver  e  conhecer,  simplesmen¬ 
te  evita.» 

(Transcrito  de  «La  Tribune 
Psy  chique») 


J  Serões  Bíblicos  -  XII L 

11 - ^  ‘Redator :  LUIZ  CARAMASCHI  ^ . . -  H 


(Continuação  do  Capítulo  XII) 

—  Dêste  modo  (prosseguiu  Chilon, 
fechando  o  livro)  a  evolução  biológica 
do  homem  terminou  às  24  horas  da 
criação  de  todo  o  reino  animal.  Até  aqui 
o  homem  ficou  acabado  como  primata 
superior,  o  pré-homem  macacóide.  De¬ 
pois  destas  24  horas  do  dia  sexto,  en¬ 
tramos  no  sétimo  dia  geológico,  estando 
nós  dentro  dêle  apenas  24  segundos.  Pa¬ 
ra  que  a  evolução  do  reino  animal  che¬ 
gasse  aos  vermes  foram  gastas  10  ho¬ 
ras  ;  já  para  a  formação  dos  peixes  bas¬ 
tou  5  horas ;  mais  outras  5  foram  trans¬ 
corridas  ao  se  criarem  os  batráquios,  os 
répteis  e  as  aves  primitivas  ;  em  mais 
3  horas  os  répteis  se  tornaram  mamífe¬ 
ros  placentários,  e,  transcorrida  mais  1 
hora  geológica  apenas,  apareceu  o  pite- 
cântropo.  Fizeram-se  completas,  até  aqui, 
as  24  horas  do  dia  sexto.  Agora  vem  o 
acabamento  da  obra  biológica  no  dia  sé¬ 
timo,  que  abrange  tôda  a  antropopa- 
leontologia,  pré-história  e  história,  co¬ 
meçando  o  homem  com  a  descoberta  do 
fogo  e  invenção  do  machado  de  silex,  e 
terminando  com  os  satélites  artificiais  e 
prenúncio  de  viagens  interplanetárias. . . 

O  quadrúpede  equilibrou-se  nas  patas 
trazeiras  libertando  as  mãos  como  ins¬ 


trumento  de  prender  e  segurar.  A  bôca, 
que  tinha  outrora  esta  função  prênsil, 
atrofiou-se  pela  falta  de  uso,  e  arqueou- 
se  a  abóbada  palatal  como  as  curvas  de 
um  forno,  possibilitando  os  movimentos 
da  língua  necessários  à  produção  da  fa¬ 
la.  O  cérebro,  então,  cresceu  para  a  fren¬ 
te,  avolumando-se  na  parte  frontal,  on¬ 
de  estão  os  comandos  nervosos  superio¬ 
res  responsáveis  pelo  pensamento  abs¬ 
trato  e  linguagem.  E  assim  o  homem  se 
tornou  místico,  filósofo,  artista,  poeta, 
cientista  e  rei  da  vida  em  seu  planêta. 
As  mãos  produziram  o  «homo  faber» 
(Bergson),  e  a  língua,  o  «homo  loquens», 
e  desde  então  o  homem  não  parou  de 
falar  e  de  fabricar  tudo . . .  até  a  si  mes¬ 
mo,  com  guiar  sua  própria  evolução !  O 
«homo  sapiens»,  pois,  é  um  produto  dos 
fatores  «homo  loquens»  e  «homo  faber». 
«A  mão  e  a  linguagem,  eis  a  humani¬ 
dade»,  escreveu  Henri  Berr  (Fernando 
de  Azevedo,  Princípios  de  Sociologia, 
63).  E  tudo  isto  aconteceu  nos  primei¬ 
ros  24  segundos  geológicos  do  dia  séti¬ 
mo  ! . . .  O  sétimo  dia  da  Criação  está 
apenas  começando,  relativamente  à  ida¬ 
de  das  eras  anteriores,  e  Deus  ainda  es¬ 
tá  dando  os  últimos  retoques  à  sua  obra 
como  diz  o  texto:  E  tendo  Deus  aca¬ 
bado  no  dia  sétimo  a  obra  que  tinha  fei- 
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to,  nêste  mesmo  dia  descansou  (Gên.  2, 
2).  Nós,  por  conseguinte,  estamos  viven¬ 
do  a  fração  duma  fase  duma  idade  du¬ 
ma  época  dum  período  da  era  Quater¬ 
nária. 

Fazendo-se  surprêso,  interrogou 
Lumbaio  : 

—  Como  é  essa  divisão  ?  Não  en¬ 
tendi  bem . . . 

—  É  que  as  eras  se  subdividem  em 
períodos ;  êstes,  em  épocas  ;  estas,  em 
idades  ;  estas,  em  fases.  A  era  Quater¬ 
nária  prossegue  na  atualidade,  estando 
nós  só  no  seu  comêço  com  um  tempo  de 
apenas  500  mil  anos,  equivalentes  aos 
24  segundos  do  mostrador  geológico. 
Nossa  pré-história,  conforme  nô-lo  mos¬ 
tra  a  arqueologia,  não  recúa  alem  de  20 
mil  anos  no  tempo  ;  e  se  500  mil  anos 
são  24  segundos,  quantos  segundos  se¬ 
rão  os  20  mil  anos  da  pré-história  até 
nossos  dias  ?  A  resposta  dá  apenas  96 
centésimos  de  segundo  para  nossa  his¬ 
tória  e  pré-história.  Quer  dizer  que  a 
história  da  civilização  não  tem  nem  ao 
menos  1  segundo  de  existência,  se  o 
tempo  se  contar  pelo  relógio  da  geolo¬ 
gia .. . 

Sumamente  admirado,  redarguiu 
Lumbaio  : 

—  Como  pode  ser  isso  ?  tanto  tem¬ 
po  e  nenhum  tempo  ?  Tanto  tempo 
transcorrido  e  ainda  é  comêço  ? 

Chilon,  no  tempo  que  folhava  ou¬ 
tro  livro,  foi  falando  em  tom  peremp¬ 
tório  : 

—  Não  adianta  velhaquear,  meu 
caro  !  Não  conseguirá  você  escapar  a  ês- 
se  tronco  ao  qual  o  acorrentei.  Meus  ar¬ 
gumentos  são  os  resultados  inexoráveis 
da  ciência.  Examine  êste  quadro  inser- 
to  aqui  no  Vol.  VI  da  «Enciclopédia 
Prática»  Jackson,  página  410.  O  depó¬ 
sito  geológico  correspondente  à  era  Pri¬ 
mária  é  de  30  mil  metros  de  espessura, 
no  passo  que  o  da  era  Quaternária  é  de 
só  200  metros  ;  note  bem  :  30  mil  e  200  ! 
Proporcionalmente,  o  tempo  da  era  Pri¬ 
mária  é  de  74  milhões  e  500  mil  anos, 
enquanto  que  o  da  era  Quaternária  é 
de  apenas  500  mil  anos !  O  tempo  da 
civilização,  em  grosso,  marcado  no  reló¬ 
gio  da  geologia,  dá  apenas  um  segun¬ 
do.  Durante  êste  segundo,  o  progresso, 
no  que  diz  respeito  à  inteligência  e  à 
técnica,  nos  trouxe  desde  a  descoberta 
do  fogo  e  da  invenção  do  machado  de 
pedra,  até  à  bomba  atômica,  foguetes 


teleguiados  e  satélites  artificiais.  Até 
aqui,  nêste  primeiro  segundo  do  dia  sé¬ 
timo,  foi  o  acabamento  da  obra  divina  ; 
agora  Deus  se  descansará  nêste  dia  sé¬ 
timo,  quando  o  homem  fôr  seu  colabo¬ 
rador  por  trabalhar  na  sua  própria  san¬ 
tificação,  auto-construindo-se  como  al¬ 
ma,  burilando- se  a  si  mesmo  como  es¬ 
pírito. 

E  levantando  Chilon  a  cabeça,  co¬ 
mo  a  olhar  o  mar  distante,  prosseguiu, 
com  a  voz  untada  de  emoção  : 

—  Quando  entrarmos  no  25°  se¬ 
gundo  geológico,  correspondente  ao  his¬ 
tórico  3.°  milênio  d.  C.,  estaremos  em 
nova  fase,  a  do  Espiritualismo.  Os  pio¬ 
res,  então,  serão  alijados  da  Terra  para 
orbes  inferiores.  Os  bons  ficarão  nela,  e 
ela  passará  de  planêta  de  expiação  que 
é,  para  planêta  regenerador.  Assim  se 
cumprirá  a  profecia  do  Gênese,  dada 
como  coisa  passada,  por  ter-se  Moisés 
adiantado  no  tempo,  em  suas  visões, 
pois  para  quem  se  adentra  pelo  futuro, 
o  porvir  fica  passado  !... 

— Caramba  !...  disse  Lumbaio.  Até 
parece  que  estou  aqui  a  ouvir  um  pro¬ 
feta  bíblico !  Tem  você  na  voz  e  no  olhar 
aquela  unção  mística  dos  detentores  da 
verdade  !  Êsse  tom  emocional  que  eu 
sei  fingir,  parece-me  que  em  você  é 
verdadeiro  ?  !  Bobagem  homem  !  a  mim 
não  se  convencerá...  nem  ao  mundo! 
Perdeu  você  todo  o  seu  azeite  !  Acorde 
homem  !  eia  !  enquanto  é  tempo  !  Apro¬ 
veite  a  mocidade...  é  gozar  a  vida  !...  Há 
muitas  coisas  proibidas  por  aí...  vamos 
violá-las  ! . .  .  Veja  que  Tonhão  Porcelo, 
aquêle  feição  de  porco,  perdeu  seus  cin- 
qüenta  mil  cruzeiros  por  querer  enri- 
quecer-se  mais ;  mas  foi  só  sua  credu¬ 
lidade  estulta  que  o  impeliu  para  o  la¬ 
ço  que  lhe  armei.  Assim  é  o  mundo, 
desde  os  comêços,  feito  de  espertos  e  de 
tolos ;  e  é  da  lei  da  natureza  que  as 
moscas  vão  parar  nos  palpos  das  ara¬ 
nhas  !... 

— Que  ?  Dir-me-ia  então  que  a  fé 
não  vale  nada  ?  retrucou  Chilon. 

— Digo-lhe  que  sim,  vale...  e  mui¬ 
to  !  você,  Chilon,  nem  imagina  o  quan¬ 
to  me  tem  sido  ela  útil  !... 

— Deixe-se  de  ironia,  Lumbaio  ! 
Êsse  risinho  sardónico  me  faz  sentir 
que  você  está  zombando...  Explique-se, 
logo,  sem  enigma  !... 

Lumbaio,  bem  humorado,  acenden- 
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do  um  cigarro,  continuou  soltando  fu¬ 
maças  com  as  palavras  : 

A  fé  é  sugestão,  e  se  opõe  à  per¬ 
suasão  que  é  ciência.  Por  isso,  se  al¬ 
guém  me  cai  no  laço,  e  acredita  pia¬ 
mente  em  meus  poderes  fictícios,  já  tu¬ 
do  o  que  lhe  afirmo  acontece.  Se  lhe 
digo  que  terá,  na  certa,  dor  de  dentes, 
a  dor  vem  logo  ;  dou-lhe,  então,  um 
passe  magnético,  e  a  dor  passa.  Se  lhe 
digo  que  há  de  ficar  com  as  pernas 
emperradas,  o  tal  já  passa  a  caminhar 
como  empalado  ;  tanto  que  lhe  digo,  à 


moda  do  padre  Gassner  :  —  «cesset  !», 
as  pernas  tornam-se  normais.  Se  lhe 
digo  que  vai  sarar  de  alguma  dor,  pas¬ 
sa  logo  a  dor.  A  fé  dos  outros  me  é 
utilíssima  ;  não  fosse  ela,  Tonhão  não 
me  cairia  nas  malhas.  Cristo  tinha  so¬ 
bejas  razões  para  dizer  que  a  fé  trans¬ 
porta  montanhas  !...  Eu  que  o  diga... 
que  tenho  removido  tantas  delas  na  mi¬ 
nha  vida...  com  a  fé  alheia  !  Bendita 
sempre  seja  a  santa  ignorância  e  mais 
a  fé  dos  parvos  !...  Cristo  sabia  disto,  e 
por  isto  curava  pela  fé,  os  doentes  da  fé... 


Crônica  Estrangeira 


CENTENÁRIO  DAS  MOCIDA¬ 
DES  ESPÍRITAS 

Os  espíritas  podem  agora  começar, 
como  reais  pensadores  e  filantropos,  a 
trabalhar  nas  verdadeiras  raízes  da  so¬ 
ciedade. 

Estas  palavras  foram  pronunciadas 
há  100  anos,  embora  sua  moderna  apli¬ 
cação,  quando  o  movimento  de  jovens 
espíritas  foi  iniciado  em  New  York,  no 
dia  25  de  janeiro  de  1863.  Pronunciou- 
as  Andrew  Jackson  Davis,  lider  espíri¬ 
ta  americano  nascido  em  11  de  agôsto 
de  1826,  em  Blooming  Grove,  Orange 
County,  Estado  de  New  York. 

Propagandista  e  médium  de  ex¬ 
traordinárias  faculdades,  Davis  fôra  le¬ 
vado,  em  transporte,  a  um  plano  espiri¬ 
tual  a  que  denominavam  Summerland 
(País  do  Verão),  onde  vira,  numa  orga¬ 
nização  social  maravilhosa,  núcleos  de 
jovens  entregues  ao  labor  espiritual. 

Em  confronto  com  o  que  viu,  as 
escolas  dominicais  pareceram-lhe  ver¬ 
dadeiras  aberrações  onde  as  crianças  en¬ 
carnadas  aprendiam  tôda  uma  série  de 
idéias  errôneas  e  perniciosas,  capazes 
de  torná-las  limitadas  e  intolerantes,  ar¬ 
ruinando-lhes  a  vida.  Numa  palestra  fei¬ 
ta  no  Dodwarth’s  Hall,  n.°  806,  Broad- 
way,  New  York,  Davis  narrou  o  que  vi¬ 
ra  e  estabeleceu  comparações  com  o  que 
existia  na  Terra.  No  mesmo  dia  foi  ini¬ 
ciado  o  novo  movimento,  abrangendo  os 
jovens  de  tôdas  as  idades,  compreen¬ 
dendo  o  que,  no  Brasil,  denominamos 


Cursos  de  Moral  Evangélica  e  Mocida¬ 
des  Espíritas.  O  novo  setor  de  trabalho 
foi  denominado,  em  homenagem  à  anti¬ 
ga  escola  ateniense  onde  Aristóteles  en¬ 
sinava  aos  jovens,  Liceu,  e  o  movimen¬ 
to  Liceumista.  Daí  para  a  frente  a  crian¬ 
ça  deveria  aprender  as  verdades  dêste 
mundo  e  do  mundo  espiritual  mediante 
uma  compreensão  racional  e  não  mais 
de  conformidade  com  as  rançosas  pres¬ 
crições  da  teologia.  Davis  dava,  assim, 
um  verdadeiro  golpe  de  morte  no  dogma. 

As  reuniões  continuariam  sendo 
dominicais  e  nelas  far-se-iam  promo¬ 
ções  em  torno  da  verdade,  do  amor,  da 
pureza,  da  beleza,  da  arte,  da  saúde,  da 
ciência  e  da  filosofia.  Essa  instrução, 
entretanto,  deveria  ser  ministrada  por 
quatro  caminhos,  fisicamente,  por  exer¬ 
cícios  e  diversões  sadias  ;  intelectual¬ 
mente,  pela  leitura  e  o  estudo  ;  moral¬ 
mente,  pelo  estudo  da  mente  e  o  enco¬ 
rajamento  ao  aprofundamento  de  ra¬ 
ciocínios  ;  e,  (êste  o  mais  importante), 
espiritualmente,  pelo  exame  das  verda¬ 
des  centrais  da  vida. 

Um  dos  lemas  do  movimento  se¬ 
ria  :  Vivemos  para  aprender  e  aprende¬ 
mos  para  viver  !  A  Inglaterra  foi  o  se¬ 
gundo  país  a  acolher  o  movimento  li¬ 
ceumista,  levado  por  James  Burns,  edi¬ 
tor  de  Médium  and  Daybreak.  Êsse  a- 
vanço  nas  ilhas  foi  feito  pelas  cidades 
de  :  Nothinghan,  em  junho  de  1866  e 
Keiggley,  em  julho  de  1870.  Sowerby 
Bridge  seguiu-as  em  outubro  de  1884. 

Andrew  Jackson  Davis  foi  uma 
espécie  de  João,  o  Batista,  preparando 
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os  caminhos  para  a  Terceira  Revelação, 
já  bem  antes  das  Irmãs  Fox  e  de  Al- 
lan  Kardec.  Cabe-lhe,  conforme  nos  in¬ 
forma  a  imprénsa  espírita  de  língua  in- 
glêsa,  o  início  do  trabalho  das  Mocida¬ 
des  Espíritas  no  Mundo.  Essa  mesma 
imprensa  adita  entretanto,  que  o  movi¬ 
mento  entrou  em  declínio  a  partir  de 
1930,  quando  o  número  de  núcleos  foi 
diminuindo  e  os  frequentadores  se  tor¬ 
nando  mais  e  mais  raros.  Todavia,  em 
YOURS  FRATERNALLY  e  outras  pu¬ 
blicações,  encontramos  a  jubilosa  notí¬ 
cia  de  que  os  jovens  espíritas  na  In¬ 
glaterra  e  U.  S.  A.  se  põem  de  pé.  Em 
Londres  foi  mesmo  fundado  o  Youg 
Spiritualists’  Council,  que  tem  quatro 
escopos  :  a)  Atrair  os  jovens  para  o 
movimento  espírita ;  b)  Responder  às 
necessidades  espirituais  dos  jovens  ;  c) 
promover  a  filosofia  do  Espiritismo  en¬ 
tre  os  jovens  e  d)  Encorajar  o  mais 
possível  o  desenvolvimento  da  mediu- 
nidade.  O  novo  movimento  já  tem  um 
jornal,  o  The  youg  spiritualist  por  in¬ 
termédio  do  qual  os  jovens  espíritas 
inglêses,  com  Joan  e  Ray  Collison  à 
frente,  fazem  saber  aos  seus  compa¬ 
nheiros  de  ideal  de  todo  mundo,  que 
desejariam  imensamente  trocar  corres¬ 
pondência  com  êles.  O  enderêço  é  o 
seguinte:  -  YOUGS  SPIRITUALISTS’ 
COUNCIL,  99  Dollis  Road,  Finchley, 
London,  N.  3,  England. 

illiiii«iiiiiii 

iiiiiii*niilii 

ASTROS  DO  CINEMA  RELA¬ 
TAM  EXPERIÊNCIAS 
ESPÍRITAS 

« Voz  Informativa »  é  que  obteve  as 
seguintes  narrativas : 

JAMES  CAGNEY :  Minha  esposa  e 
eu  íamos  de  automóvel  para  São  Fran¬ 
cisco,  há  alguns  anos.  Tínhamos  hora 
certa  para  chegar.  Era  tarde  da  noite 
e  eu  corria  a  80  ou  85  por  hora.  Cor¬ 
rendo  a  essa  velocidade,  sem  nada  mais 
em  nossa  mente  a  não  ser  o  desejo  de 
ser  pontual  e  poder  comer  algo  de  quen¬ 
te,  ouvi  uma  voz  bem  rente  a  meu  ou¬ 
vido,  dizendo  :  —  «Devagar,  rapaz  !»  Ti¬ 
rei  o  pé  do  acelerador  pensando,  a  prin¬ 
cípio,  que  Billie.  minha  esposa,  estava 
imitando  uma  voz  de  homem  e  brincan¬ 
do  comigo.  Mas  ao  virar  ela  me  per¬ 


guntou:  —  «Ouviste  também  ?»  Cético 
respondi  : — «Sim,  ouvi,  mas  vou  tornar 
a  correr.  Quando  alcancei  os  85,  a  voz 
se  fez  outra  vez  audível :  «Vai  devagar, 
rapaz  !»  Agora  eu  estava  perplexo  !  Dis¬ 
se  a  Billie :  —  «Mas,  essa  voz  é  de  pa¬ 
pai  !»  Ela  me  respondeu :  —  «É  o  que 
também  me  parece  !» 

Diminuí  a  velocidade  e  um  pouco 
adiante  encontramos  um  trailer  quebra¬ 
do,  atravessado  no  meio  do  caminho.  E- 
videntemente  acabara  de  se  desprender 
de  um  carro.  Vi-o  a  tempo  e  me  deti¬ 
ve.  Mas  se  estivesse  a  85,  teria  percor¬ 
rido  minha  última  milha  para  a  Eter¬ 
nidade. 

MARGARETH  LINDSAY :  Há  al¬ 
guns  mêses  fui  para  a  casa  e  como  não 
encontrei  ninguém,  decidi  ir  para  a  ca¬ 
sa  de  umas  amigas  passar  a  noite.  Sa¬ 
bia  que,  possivelmente,  também  elas  não 
estariam,  porém  estava  segura  de  que 
as  empregadas  não  teriam  saído  e,  pelo 
menos,  eu  não  ficaria  a  sós. 

Puz  minha  roupa  de  dormir  numa 
maleta  e  saí.  Quando  cheguei  a  meu 
destino,  uma  das  empregadas  me  levou 
ao  aposento  dos  hospedes  e  me  deixou. 
Estava  abrindo  a  maleta  quando  ouvi 
uma  voz  alta  e  clara  que  me  dizia  :  — 
«Não  fiques  aqui  esta  noite  !»  Eu  disse 
a  mim  mesma  :  — «Que  bobagem  !»  Em 
tom  mais  alto  a  voz  repetiu: — «Não  fi¬ 
ques  aqui  esta  noite!»  Era  demasiado. 
Fechei  a  maleta  e,  correndo  escadas  a- 
baixo,  abandonei  a  casa. 

De  volta  a  minha  casa  dormi  pro¬ 
fundamente  até  a  manhã  seguinte.  Ao 
despertar  ainda  me  ri  dos  meus  temo¬ 
res.  Mas  quando  abri  o  jornal  foi  para 
ler  que  a  casa  de  minha  amiga  fôra  rou¬ 
bada  e  que  a  empregada  que  dormira 
na  cama  de  hóspedes  fôra  sèriamente 
golpeada  e  se  encontrava  às  portas  da 
morte  ! 

OLÍVIA  DE  HAVILLAND :  Há 
pouco  mais  de  um  ano  me  encontrava 
muito  deprimida  e  resolvi  caminhar  a 
pé  da  casa  de  uma  amiga,  onde  fôra 
para  o  chá,  até  minha  casa.  Conforme 
ia  me  aproximando  da  casa  senti  uma 
mão  tomar-me  o  braço  e  ouvi  uma  voz 
que  cantarolava  uma  marcha  bem  junto 
ao  meu  ouvido.  Eu  sabia  quem  era.  E 
talvez  porque  me  encontrasse  tão  can¬ 
sada,  aceitei  sua  presença  sem  olhar, 
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sem  perguntar,  sem  estranhar.  Isso  por¬ 
que,  embora  êle  estivesse  no  Norte,  em 
nossa  casa  de  Saratoga,  freqüentemente 
vinha  ver-me. 

Devo  ter  pensado  (se  é  que  pen¬ 
sei  alguma  coisa  !)  que  êle  fôra  a  minha 
casa  e  que  lhe  tinham  dito  que  eu  saira. 
Vira-me  chegar  e  viera  ao  meu  encon¬ 
tro.  Sem  olhá-lo,  sinceramente  me  ale¬ 
grei  porque  estávamos  juntos. 

Caminhávamos  e  eu  comecei  a  can¬ 
tar  com  êle.  Muitas  vêzes  tinhamos  fei-, 
to  isso,  pelos  campos,  cantando  o  Pack 
up  your  troubles  in  your  old  kit  bag, 
(Empacote  seus  aborrecimentos  no  seu 
velho  bornal).  Quando  cheguei  à  porta 
disse-lhe  boa- noite  e  fui  direitinho  pa¬ 
ra  a  cama  dormir. 

Pela  manhã,  na  mesa  do  café  es¬ 
tava  o  jornal.  Na  página  interior  encon¬ 
trei  a  notícia  de  que  êle,  aquêle  bom 
companheiro,  morrera  na  tarde  anterior. 
Não  posso  explicar  o  que  aconteceu.  A- 
penas  posso  dizer  que  tenho  a  certeza 
de  ter  sentido  sua  mão  em  meu  braço 
e  que,  juntos,  cantamos  aquela  velha 
cancão. 

HlilHIHilli! 

IIIIIII9HIIIII 

ESPIRITISMO  EM  PORTO 
RICO 

A  título  informativo  e  para  dar  u- 
ma  idéia  do  clima  de  liberdade  religio¬ 
sa  que  impera  nessa  formosa  ilha  anti- 
lhana  —  Porto  Rico  —  e  o  respeito  que 
goza  o  Espiritismo  por  parte  de  sua  po¬ 
pulação,  vamos  traduzir  para  nossos  lei¬ 
tores,  conforme  se  encontra  transcrito 
em  PROGRESSO  ESPfRITA,  o  Procla¬ 
ma  exarado  por  um  Alcaide  no  ensejo 
da  Semana  Espírita  havida  em  Aguadi- 
Iha  em  abril  de  1961  : 

«Eu,  José  Acevedo  Alvarez,  Alcai¬ 
de  desta  cidade  de  Aguadilha,  Porto  Ri¬ 
co,  e  de  acordo  com  os  poderes  que  me 
confere  a  Lei,  proclamo  a  semana  de  23 
a  30  de  abril  de  1961,  como  a  SEMA¬ 
NA  ESPÍRITA  e  exorto  todos  os  cida¬ 
dãos  desta  cidade  a  unir-se  ao  esforço 


pelo  melhoramento  moral  e  espiritual 
que  auspicia  a  Federação  Espírita  de 
Porto  Rico,  durante  esta  semana,  em 
testemunho  do  que,  firmo  o  presente 
proclama,  assinando-o  de  meu  punho  e 
letra  e  estampando  nêle  o  Sêlo  dêste 
Departamento,  hoje,  dia  21  de  abril  de 
1961.» 

Êsse  exemplo  se  repete  em  todos 
os  Distritos,  por  ocasião  dos  atos  de  di¬ 
fusão  e  reafirmação  espíritas  aos  quais 
as  autoridades,  dando  um  brilhante 
exemplo  dos  direitos  extensivos  a  todos 
os  credos,  prestam  reconhecimento  e 
apôio. 

IIIIIII9HIIIII 

IIIIIII9HIIIII 

FAITH  BALDWIN  E  A  REEN- 
CARNAÇAO 

« Two  Worlds »  tece  comentários  em 
tôrno  da  célebre  autora  de  romances 
mundialmente  conhecidos  e  muitos 
transpostos  para  o  cinema  como :  Mavis 
of  Green  Hill,  You  cantt  escape,  Slee- 
ping  Beauty,  The  Juniper  Tree,  entre 
outros.  Pelos  comentários,  vê-se  que  a 
escritora,  cujo  nome  em  inglês  quer  di¬ 
zer  Fé,  é  de  família  metodista  e  quei- 
quer.  Ela,  porém,  era  agnóstica.  Assim, 
quando  seu  marido  morreu  em  1953, 
Mrs.  Baldwin  não  pôde  encontrar  con¬ 
solo  nas  religiões  ortodoxas  e  menos  ain¬ 
da  em  sua  incredulidade.  Foi  nêsse  tem¬ 
po  que  ficou  conhecendo  e  se  fez  gran¬ 
de  amiga  do  famoso  médium  Raymond 
Rurns,  de  Stanford,  Connecticut,  USA, 
que  a  orientou  através  do  Espiritismo. 
A  certa  altura  do  artigo  diz  a  escritora : 

—  Muitos  dos  espíritas  inglêses  e 
mesmo  o  redator  de  Two  Worlds  não 
creêm  na  reencarnação.  Eu  creio,  e  me 
parece  que  essa  é  a  única  explicação  ra¬ 
cional  para  muitos  fatos  que,  de  outra 
forma,  seriam  absurdos. 

Vê-se  pois,  que,  de  pouco  em  pou¬ 
co,  a  verdade  reencarnatória  triunfa  e  é 
afirmada  categórica  e  desassombrada- 
mente  mesmo  em  órgãos  que  lhe  são 
infensos. 
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TRANSFERÊNCIA  DE  ASSINATURAS 

Pedimos  aos  nossos  assinantes  que  desejarem  transferi)  suas  assinaturas  para  novo 
endereço ,  o  obséquio  de  nos  mandar  com  toda  clareza  o  seguinte  : 

i )  nome  por  extenso  ;  2)  0  antigo  endereço  ;  ?)  0  novo  endereço ,  vara  onde  a 
Revista  deve  ser  enviada. 
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II  ENCONTRO  DE  MOCIDA¬ 
DES  ESPÍRITAS  DO  ESTADO 
DA  GUANABARA 

Conforme  noticiamos  realizou-se 
no  Estado  da  Guanabara,  de  4  a  8  de 
setembro  último  o  II  Encontro  das  Mo¬ 
cidades  Espíritas,  contando  com  delega¬ 
ções  do  Pará,  Recife,  Salvador,  Minas, 
Espírito  Santo,  São  Paulo,  Estado  do  Rio, 
Curitiba,  Florianópolis  e  Rio  G.  do  Sul. 

Eis  as  conclusões  finais  do  referi¬ 
do  conclave  das  Mocidades  Espíritas  do 
Brasil  : 

Os  Moços  Espíritas  presentes  ao 
II  Encontro  de  Mocidades  Espíritas  do  Esta¬ 
do  da  Guanabara,  aprovam  os  seguintes 
princípios  que  irão  pôr  em  prática  nas 
instituições  a  que  pertencem  nos  seus 
respectivos  Estados  : 

1. °  —  Intensificar  e  disseminar  o 
estudo  do  Espiritismo,  de  acordo  com  os 
ensinamentos  contidos  nas  obras  básicas 
da  Codificação  de  Ailan  Kardec,  com  a  pre¬ 
valência  de  0  Livro  dos  Espíritos,  de  0  Li¬ 
vro  dos  Médiuns,  e  dos  demais,  para  se 
chegar  ao  supremo  objetivo  da  reforma 
moral  do  homem  ; 

2. °  —  Trabalhar  pela  preservação 
da  Unidade  e  Universalidade  da  Doutrina  dos 
Espíritos,  a  fim  de  não  permitir  que  ela 
seja  confundida  com  outras  formas  de 
pensamento  ; 

3. °  —  Fundar,  manter  e  aperfeiçoar 
Escolas  de  Espiritismo  para  a  Infância,  de 
conformidade  com  o  método  recomen¬ 
dado  por  departamentos  infantis  de  en¬ 
tidades  representativas,  a  exemplo  da 
Liga  Espírita  do  Estado  da  Guanabara  ; 

4. °  —  Difundir  o  pensamento  espí¬ 
rita  e  as  soluções  que  a  Doutrina  aponta 
para  os  problemas  sociais,  visando  pre¬ 
servar  os  moços  de  atitudes  extremadas, 
que  levam  aos  excessos  e  às  paixões  ; 

5. ° — Esforçar-se  para  que  os  orien 
tadores  ou  mentores  de  Mocidades  sejam 
sempre  escolhidos  dentre  aquêles  con¬ 
frades  que  possuam  maior  tirocínio  dou¬ 
trinário,  aliado  a  outros  graus  de  cultu¬ 
ra  pedagógica  ou  geral  ; 

6. °  —  Iniciar  o  moço  no  conheci¬ 
mento  da  Liberdade  propiciada  pela  Dou¬ 
trina  Espírita,  conduzindo-o  ao  encontro 


da  sua  vocação,  orientando- o  nos  pro¬ 
blemas  reais  da  vida,  sem  preconceitos 
de  qualquer  natureza.  Para  o  alcance 
dêsse  objetivo,  as  Mocidades  não  devem 
prescindir  das  práticas  desportivas  e  re¬ 
creativas  (excursões,  desportos,  piqueni¬ 
ques  e  outras  diversões  sadias  próprias 
da  idade)  ; 

7. °  —  Estimular  os  moços  à  obser¬ 
vância  de  métodos  renovadores  na  di¬ 
fusão  da  Doutrina  Espírita,  seja  na  práti¬ 
ca  mediúnica,  seja  na  pregação  doutri¬ 
nária  e  na  propaganda  por  todos  os 
meios  de  divulgação,  convindo,  para  tan¬ 
to,  dentro  das  possibilidades,  frequentar 
cursos  de  oratória  e  de  aprimoramento 
cultural  nos  diferentes  campos  vocacio¬ 
nais  ; 

8. °  —  Colaborar  com  os  Centros 
em  que  funcionam,  para  que  seja  cada 
vez  maior  a  assistência  às  reuniões  de 
estudo  do  Espiritismo,  evitando  os  con¬ 
ceitos  generalizados  que  procuram  jus¬ 
tificar  as  deficiências  de  comparecimen- 
to  e  aproveitamento  das  lições  minis¬ 
tradas.  Para  isto,  as  Mocidades  deverão 
integrar-se  mais  e  mais  nas  atividades 
dos  Centros,  planejando  com  os  seus 
diretores  programas  atraentes  de  tra¬ 
balho  ; 

9. °  —  Empenhar-se  para  que  o  es¬ 
tudo  da  Doutrina  Espírita  seja  conduzido 
em  alto  nível,  objetivando  alcançar  sua 
integração  nos  currículos  universitários, 
tendo  em  vista  os  caminhos  abertos  pe¬ 
la  moderna  Parapsicologia  ; 

10. °  —  Dedicar  parte  de  sua  ati¬ 
vidade  á  Assistsncia  Social,  sem  contudo 
esquecer  o  objetivo  capital  do  Espiritis¬ 
mo,  que  é  o  de  erradicar  a  miséria  da 
face  da  Terra,  através  da  educação  mo¬ 
ral  e  intelectual  das  criaturas,  humani¬ 
zando-as  e  conduzindo-as  à  vivência  so¬ 
lidária  e  fraternal,  que  emana  dos  en¬ 
sinamentos  do  Cristo,  interpretados  à 
luz  da  Doutrina  dos  Espíritos. 

Como  Conclusão  Especial,  os  inte¬ 
grantes  dêste  vitorioso  II  Encontro  de  Mo¬ 
cidades  Espíritas  recomendam  a  tôdas  as 
delegações  presentes  trabalhar  no  sen¬ 
tido  da  realização,  o  mais  breve  possí¬ 
vel,  do  Segundo  Congresso  de  Mocidades 
Espíritas  do  Brasil,  envidando  todos  os  es¬ 
forços  para  a  concentração  do  maior 
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número  de  adesões  em  todo  o  país.  Pa¬ 
ra  a  consecução  dêsse  ideal,  as  Mocida¬ 
des  aqui  representadas  encarregam  a 
Comissão  Patrocinadora  dêste  il  Encon¬ 
tro  de  elaborar  os  planos  e  promover  os 
entendimentos  necessários  ao  fim  em 
vista.  A  exemplo  de  procedimentos  an¬ 
teriores,  a  referida  Comissão  consulta¬ 
rá,  desta  vez  por  escrito,  as  entidades 
espíritas  representativas  sôbre  se  dese¬ 
jam  patrocinar  ou  integrar-se  no  movi¬ 
mento.  Na  primeira  hipótese,  os  mem- 

Dois  Aniversários 

No  dia  17  de  setembro 
próximo  passado,  a  Moci¬ 
dade  Espirita  Cairbar  Schu- 
tel  completou  mais  um  ano 
de  profícua  atividade;  e,  no 
dia  22  do  mesmo  mês,  trans¬ 
correu  mais  um  aniversário 
natalício  do  nosso  saudoso 
e  querido  companheiro  Cair¬ 
bar  Schutel,  patrono  de  re¬ 
ferida  Mocidade. 

Lembrando  essas  duas  da¬ 
tas,  os  diretores  da  Mocida¬ 
de  Espírita  Cairbar  Schu¬ 
tel  levaram  a  efeito,  dia  21, 
sábado,  no  salão  do  Centro 
Espírita  «Amantes  da  Po¬ 
breza»  uma  agradável  reu¬ 
nião,  com  início  às  20  horas. 

A  palestra  doutrinária 
dessa  noite  esteve  a  cargo 
do  nosso  companheiro  de 
Araraquara,  snr.  Orlando 
Bertachini,  especialmente 
convidado  para  êsse  fim, 
que,  com  grande  felicidade 
discorreu  pelo  espaço  de 
duas  horas,  esplanando, 
com  clareza,  diversos  tre¬ 
chos  do  Evangelho,  agra¬ 
dando,  sobremaneira,  a  to¬ 
dos  aqueles  que  lá  compa¬ 
receram  para  ouvi  lo. 

No  dia  seguinte,  22,  do¬ 
mingo,  às  14  horas,  deu-se 
a  inauguração  da  Bibliote¬ 
ca  no  Lar  Infantil  Cairbar 
Schutel,  tendo  cortado  a  fi¬ 
ta  simbólica  do  ato  inaugu¬ 
ral,  o  nosso  companheiro 
José  da  Cunha,  diretor  de 
O  Clarim  e  da  Revista  I.  do 
Espiritismo.  Às  15  horas, 


bros  da  Comissão  Patrocinadora  do  II 
Encontro  apoiarão  a  iniciativa.  Na  segun¬ 
da  hipótese,  a  Comissão  liderará  o  mo¬ 
vimento  e  entrará  imediatamente  em 
contato  com  as  Mocidades  nos  Estados, 
dado  que  a  realização  do  Segundo  Con¬ 
gresso  é  considerada  uma  necessidade 
premente,  tendo  em  vista  os  superiores 
objetivos  na  difusão  do  Espiritismo. 

Rio  de  Janeiro,  Estado  da  Guana¬ 
bara,  7  de  setembro  de  1963. 

■ 

mo  Batuira,  Pitta,  prof.  Eloi 
Lacerda.  Em  1930,  o  con¬ 
frade  Achiles  Amaral  Ca¬ 
margo,  fundou  o  tabloide 
«A  Luz»,  que  durou  até 
1939.  Os  últimos  presiden¬ 
tes  do  Centro  foram  :  Er¬ 
nesto  de  Camargo  (1905- 
1934),  Leocádia  M.  Pimen- 
tel  (1934  1938),  Edith  Pie¬ 
dade  (1938-1943),  Salvador 
B.  de  Mello  (1943),  os  quais 
se  caracterizaram  pelo  en¬ 
sino  da  doutrina  kardecis- 
ta.  Em  17/2/1952  fundou- 
se  a  Mocidade  Espírita  lo¬ 
cal,  e  em  9/4/1955,  o  Al¬ 
bergue  Noturno,  em  prédio 
especial.  Atualmente  a  ci¬ 
dade  conta  com  outros  nú¬ 
cleos,  como  o  Centro  Es¬ 
pirita  Natal  de  Jesus,  Amor 
e  Caridade,  o  que  motivou 
a  formação  da  União  Mu¬ 
nicipal  Espírita  local,  com 
o  apôio  da  USE.  Malgrado 
a  incompreensão  de  alguns 
espíritas  para  o  ideal  de 
unificação,  a  semente  foi 
lá  lançada,  esperando  ter¬ 
reno  propicio  para  o  de¬ 
senvolvimento,  fato  que  sóe 
acontecer,  no  começo,  à 
maioria  das  cidades. 

Agradecemos  as  informa¬ 
ções  dadas  pelo  companhei¬ 
ro  Atila  Bonilha  Netto,  da 
Mocidade  local,  e  espera¬ 
mos  que  em  breve  rea¬ 
lizem,  pelo  menos  uma  Se¬ 
mana  Espírita  Regional,  com 
o  apôio  das  cidades  vizi¬ 
nhas  :  Itararé,  Buri,  etc. 

Cícero  Pimenfel 


no  galpão  do  Lar,  pronun¬ 
ciou  substanciosa  conferên¬ 
cia  o  renomado  orador  espí¬ 
rita,  sr.  Romeu  Grisi,  da 
cidade  de  Votuporanga. 

Assim,  mais  uma  vez,  os 
aniversários  da  Mocidade 
Espirita  Cairbar  Schutel  e 
de  seu  patrono,  Cairbar 
Schutel,  transcorridos  nos 
dias  17  e  22  de  setembro, 
respectivameníe,  foram  lem¬ 
brados  e  comemorados. 

História  do  Espiri¬ 
tismo  em  Itapeva 

Na  falta  de  um  histórico 
do  Espiritismo  em  terras 
paulistas,  apresentamos  su¬ 
cintamente  umas  notas  sô¬ 
bre  o  aparecimento  da  dou¬ 
trina  em  Itapeva,  pois  cre¬ 
mos  ser  um  dos  mais  anti¬ 
gos  do  Estado. 

Nesta  cidade  sulina,  ex- 
Faxina,  fundou-se  em  25/ 
5/1890  o  Centro  Espírita 
Progresso  e  Caridade,  pelo 
dr.  Antonio  Fernandes  de 
Freitas,  e  em  11/4/1898, 
na  substituição  daquêle,  o 
Centro  Espírita  Allan  Kar- 
dec,  situado  ainda  hoje  na 
Rua  Rui  Barbosa  274,  sen¬ 
do  fundadores  :  Luiz  de  Ca¬ 
margo,  Leocádia  de  Mello 
Pimentel,  Ernesto  de  Ca¬ 
margo  e  outras  pessoas  da 
família  itapevense.  O  refe¬ 
rido  Centro  contou  com  o 
trabalho  de  denodados  mé¬ 
diuns  e  propagandistas  co-  1 


Parábolas  e  Ensinos  de  jesus 

Já  se  acha  pronta  a  nova  edição  de  «Parábolas  e  Ensinos 
de  Jesus»,  de  Cairbar  Schutel,  uma  das  grandes  obras  do  infati¬ 
gável  apóstolo  dc  Espiritismo. 

Aliás,  essa  obra  sempre  foi  disputada  pelos  cultores  da  dou¬ 
trina  e  todos,  agora,  poderão  obte-la,  nesta  última  edição,  enca¬ 
dernada  e  de  feição  gráfica  muito  bem  apresentada,  em  tipo  graú* 
do,  e,  portanto,  de  agradável  e  fácil  leitura. 

Encadernado  Preço  :  Cr.$  800,00 


O  ÜIRBO  E  fi  I6RE1R 
em  face  òo  Cristianismo 

Recomendamos  a  ieitura  deste  livro  —  «O  Diabo  e  a  Igre¬ 
ja  em  face  do  Cristianismo»,  da  autoria  do  nosso  querido  corapa. 
nheiro  Cairbar  Schutel,  que  responde,  ao  pé  da  letra,  ao  livro  do 
Revmo.  Padre  Bento  Rodrigues  e  aos  artigos  de  monsenhor  Se- 
ckler  contra  o  Espiritismo. 

E’  um  livro  de  esclarecimento,  que  desperta  em  todos,  a 
idéia,  o  raciocínio  e  o  sentimento  da  Imortalidade,  mostrando, 
ccm  clareza  e  argumentos  irretorquíveis,  o  sentido  espiritual,  ver- 
dadeiro  do  Cristianismo,  que  vera  sendo  deturpado  ou  mal  enten¬ 
dido  pelas  religiões  mundanas.  Da  sua  leitura  há  muito  que  apren¬ 
der  no  campo  da  Verdade. 

Brochado  Preço  :  Cr  $  i8o,oc. 


Conferências  Radiofônicas 

Já  saiu  do  prelo  e  está  à  venda,  nova  edição  -  desta  apre¬ 
ciada  obra,  que  enfeixa  15  Conferências  Néo- Espiritualistas,  pro¬ 
feridas  por  Cairbar  Schutel,  pelo  microfone  da  Rádio  Cultura  de 
Araraquara  —  P.  R.  D.  4,  no  aDO  de  1937. 

Apesar  de  terem  sido  pronunciadas  há  24  anos,  os  temas 
de  referidas  conferência»  enfeixadas  nesta  obra  são  sempre  opor¬ 
tunos.  E',  pois,  um  livro  indispensável  a  todos  que  desejam  com¬ 
preender  e  bem  interpretar  os  assuntos  evangélicos. 

Esta  nova  edição  foi  revista  cuidadosamente,  está  impressa 
em  tipo  maior  o  que  torna  mais  fácii  e  agradável  a  sua  leitura. 

Preço  :  Encadernado  cr.  $  500,00  ;  Brochura  cr.$  200,00. 


A’  venda  na  Livraria  «O  CLARIM» 

Caixa  postal  11  —  MA  PÃO  —  SP 

Atendemos  pedidos  sob  Reembolso  Postal. 


Vida  e  Atos  dos  Apóstolos 

Livro  de  296  páginas,  é  um  trabalho  de  exclusiva  orienta¬ 
ção  espírita,  que  salienta  os  estupendos  fenômenos  verificados  no 
início  do  Cristianismo,  ou  fatos  anímicos  e  espíritas,  que  consti¬ 
tuem  testemunho  vivo  da  imortalidade,  o  fundamento  racional  do 
Cristianismo. 

O  autor  desta  obra,  é  o  mesmo  de  «Parábolas  e  Ensinos  de 
Jesus»,  e  de  «O  Espírito  do  Cristianismo»,  complemento  daquela, 
e,  ainda,  de  «Interpretação  Sintética  do  Apocalipse»,  —  Cairbar 
Scbutei. 

Encadernado  Preço  :  Cr.$  6ootOO. 


Cartas  a  Esmo 

Entre  as  numerosas  produções  deixadas  por  Cairbar  Schu- 
tel,  se  encontra  êsse  precioso  livrinho,  já  em  4.*  edição,  de  1956, 
contendo  resposta  a  D.  Joaquim  Domingues  de  Oliveira,  Bispo  de 
Florianópolis,  seguida  do  Discurso  do  Bispo  Strossmayer,  pronun¬ 
ciado  no  Concílio  de  1870  contra  a  infalibilidade  do  Papa. 

Recomenda  se  a  sua  leitura  pelo  valor  das  cartas  esclarece¬ 
doras  que  encerra  e  do  notável  Discurso  do  Bispo  Strossmayer, 
obra  rara,  e  sempre  da  mais  palpitante  atualidade. 

Brochado  Preço  :  Cr.$  150,00. 


Histeria  e  Fenômenos  Psíquicos 

«Histeria  e  Fenômenos  Psíquicos»,  que  acaba  de  ser  reeditada, 
devido  a  sua  grande  aceitação  pelo  assuato  que  encerra,  é  mais 
uma  produção  do  saudoso  Cairbar  Schutel. 

Esta  nova  edição,  que  é  a  4.*,  foi  impressa  em  tipo  12, 
maior  do  que  o  das  anteriores,  o  que  facilita  a  leitura.  Além  dis¬ 
so,  todo  o  livro  foi  confeccionado  com  maior  cuidado,  tudo  con- 
tribuindo  para  boa  apresentação  dêsse  antigo  trabalho  de  Cairbar 
Schutel,  cujo  valor  intrínseco  é  o  de  uma  obra  de  síatese  e  de 
lógica  sobre  a  tese  de  seu  título  e  das  curas  espíritas. 

Broehado  Preço:  cr.$  150,00. 


Espiritismo  e  Materialismo 

Esta  inspirada  obrinha  do  nosso  saudoso  e  querido  compa¬ 
nheiro  Cairbar  Schutel  deve  figurar  na  estante  de  todos  os  espíritas. 
Brochado  Preço :  Cr.$  50,00. 


A’  venda  na  Livraria  «O  CLARIM» 

Caixa  postal  11  —  MATÂO  —  SP 

Atendemos  pedidos 

pelo  Reembolso  Postal 


/ 


•  1 


l 


Reuista  Internacional 
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REVISTA  MENSAL  DE  ESTÜDOS  ANÍMICOS  E  ESPÍRITAS 

Diretor  Responsável :  José  da  Cunha 
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I  Reòação  e  Rõministração 

!  1*1MTÃ€>  ~  E.  DE  S.  PMUtO  -  BRASIb 

I  »  .  ■/  „  'V  •  .V. 


AVENIDA  28  DE  AGOSTO  N.°  780 


À  Rcvistõ  Internacionoi  do  Espiritismo  está  em  comunicação  com 
as  principais  revistas  européas,  em  vista  do  que,  além  dos  artigos  de  fundo  dos 
seus  colaboradores,  publica  os  relatos  dos  jornais  de  além  mar,  dá  conta 
das  conferencias,  dos  congressos,  e  na  sua  Crônica  Estrangeira,  deixa  os 
leitores  ao  par  de  todos  os  fatos  e  novidades  Anímicos  e  Espíritas  ocorri¬ 
dos  no  mundo  inteiro.  A  Revista  aparece  regularmente  a  1  5  de  cada  mês, 

I  com  24  a  40  páginas  de  acordo  com  a  matéria  de  urgência, 

utilidade  e  atualidade. 


PREÇOS  ÜE  fí55INFmJRR5. 
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Ano  —  Assinatura  simples  Cr.$  600,00 
Semestre  —  ,,  ,,  350,00 

NÚMERO  AVULSO  CRo$ii|0§ 

As  assinaturas  são  pagas  adiantadamente 

â’  venda  na  Livraria  da  Federação  Espirita  Brasileira 

RUA  FIGUEIRA  DE  MELO,  410  :  —  :  Rio  d©  Janeiro 

Em  Sêto  Paulo  : 

LIVRARIA  BATUÍRA  —  Rua  Bitencourt  Rodrigues,  37 


